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Não deixe de 
ler aqui a 
Tribuna 
de Debates 

A TD n°4 está nas 
páginas centrais 
novas contribuiçõ 
para debate. 

PROLETÁRIOS DE TODOS OS PAÍSES, UNÍ-VOS! 

De 17/9 a 3/10 Cr$ 250,00 

Cuba sufocada 
Cerco de Bush e Gorba­
chov. Págs. 10 e 12 

Povo diz não 
ao entendimento 

PCdoB cresce 
com adesão de 
revolucionários 
Num ato convocado em defesa 
do socialismo, dezenas de 
ex-militantes do PCB ingressaram 
no PCdoB. O concorrido evento, 
realizado na ABI, Rio de Janeiro, 
no último dia 12, contou com a 

Todos falam a uma só voz. A crise existe e é grave. No 
entanto, há muitas opiniões diferentes sobre suas causas, seu 
conteúdo e as medidas necessárias à sua solução. 

Na realidade é o desgoverno de Collor de Mello, sua polí­
tica contra o povo e a soberania nacional, o ..verdadeito moti­
vo do agravamento enorme da situação política, econômica 
e social do país. Alguns não chegavam a acreditar que um 
presidente eleito com 35 milhões de votos, depois de mais de 
duas décadas sem pleito presidencial, pudesse, . em pouco 
mais de um ano e meio, se encontrar completamente isolado: 
sem nenhuma proposta mais séria que pudesse ser levada em 
conta pela sociedade brasileira. 

Há, portanto, uma crise de governo e não de governabili­
dade. Volta-se à surrada tese de entendimento nacional para 
tentar livrar o país da crise, entendimento para fazer a refor­
ma constitucional, governo de coalizão, reforma ministerial, 
antecipação do plebiscito para mudar a forma de governo, 
etc. Dezenas de reuniões são feitas e os protagonistas são ba­
sicamente os mesmos. Muitas preocupações de como chegar 
até a eleição de 94 mas o impasse continua. 

Isolar mais ainda o governo Collor de Mello, unir toda 
a oposição para criar uma alternativa popular e democrática, 
essa é a grande questão do momento. 

Págs 3 e 5. 

CUT: nova 
correlação 
de forças 
Depois do IV Concut a 
Articulação já não tem 
maioria folgada na direção 
da central dos trabalhadores; 
esc teve destacado papel. 

presença de João Amazonas. Nasce uma nova CUT no seu 4~ Congresso Págs.6 e 7 
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Por um jornal 
mais atraente 

Quero aproveitar a opor­
tunidade, em que presenteio 
uma grande amiga com nos­
so jornal revolucionário, 
para parabenizá-los pela 
volta da Classe e reafirmar 
uma opinião que é de mui­
tos. Refiro-me à primeira 
página do jornal. Depois 
de algumas observações pes­
soais e opiniões de outras 
pessoas, pude constatar que 
as fotografias se encaixam 
melhor que as charges. Com 
as fotos, o jornai torna-se 
mais atraente. Demonstra 
um trabalho mais elabora­
do e profissional. 

Outra nota, é sobre os 
nossos vendedores. Deve­
mos encarar este trabalho 
de forma responsável e não 
voluntarista. É uma tarefa 
também organizativa. Atra­
vés da nossa imprensa, as 
pessoas tomam contato com 
o marxismo-leninismo, com 
a proposta de uma nova so­
ciedade. Elas passam a ter 
condições de analisar os pro­
blemas atuais do Brasil e 
do mundo sob o enfoque 
das classes e dos povos opri­
midos pelo capitalismo. · 

Desta forma, é ftindamen- ' 
tal todo o empenho na di­
vulgação e vendagem da 
nossa Classe, bem coino o 
problema de finanças dela 
decorrido. 

Abílio Soares 
militante do PCdoB 
em Viçosa-MO 

Quero apl~ender 
Filosofia 

O motivo desta é para 
dizer que comprei o jornal 
A Classe Operária e gostei 
muito. 

Sou um simples trabalha­
dor, com estudo muito fra­
co, mas quero aprender filo­
sofia e pergunto o que é pre­
ciso para isso. 
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A CLASSE OPERARIA EM DEBATE 

Infelizmente, não posso 
pagar os estudos. 

Firmino M. da Silva 
Maceió-AL 

\L 

Programa de TV 

....... 
t::tr alguns esc"l!Pêéft'netttM- dQs ~r~ marxistas-leni­
ao camarada Divo e a todos nistas. E nossa--aftl~ 
que leram sua carta. que essa sistemática tem aju-

1. O Boletim de Organiza- dado aos nossos dirigentes 
ção vem sendo publicado e militantes conhecerem as 
desde 1987, portanto, há obras desses teóricos. Nem 
5 anos. Acreditamos que ele todos têm condições de ad­
vem preenchendo uma ne- quirirem essas obras, seja 
cessidade que é a de infor- por questões econômicas 
mar os camaradas responsá- ou mesmo por falta de on­
veis por Organização e For- de comprá-las. O Boletim 
mação nos Regionais, Dis- é enviado para mais de mil 
tritais e Municipais sobre municípios em todo o país. 
questões concretas dessas im- Confiantes em termos es­
portantes frentes de traba- clarecido as razões e crité­
lho no partido. rios do porquê é publicado 

2. O Boletim não compe- o Boletim de Organização 
te com A Classe Operária, e Educação, nos colocamos 
pelo contrário, complemen- à disposição dos camaradas 
ta a atividade do Órgão Cen- para outras informações. 
trai do Partido no que diz 
respeito às particularidades 
das atividades de organiza­
ção e formação. 

Embora existam entre os 3. É correta a preocupa-
Dynéas F. Aguiar 
Secretário de Organização 
-responsável pela edição do 
Boletim de Organização. 

Transamazônica 
está abandonada 

A ilusão e a esperança, 
deram lugar à triste verda­
de: o progresso posto em 
prática aqui é predatório, é 
inviável. A região está sen­
do despovoada, sem que o 
fato mereça registro. Dias 
atrás, um camponês de 54 
anos disse-me que em Paca­
jás, que tem cerca de Hh 
mil habitantes na área urba-

. na, é quase impossível se 
achar alguém com uma no­
ta de 5 mil cruzeiros. Ape­
sar de estarmos aqui em tem­
po quente, o comércio está 
fraco e até a loja de tecidos 
e roupas, única em 1 OOOKm 
de transamazônica entre 
Marabá e Santarém, fechou. 

Ermânio de Oliveira 
Altamira-PA 

vereadores desta casa avalia- ~ ção do camarada Divo quan­
ções diferentes para os as- to às dificuldades financei­
pectos abordados pelo ras por que passa o Parti­
PCdoB em seu programa do e, em particular, nosso 
de 28 de agosto, parabeniza- jornal. Sabemos, no entan­
mos a direção nacional do to, que essas dificuldades 
partido pela clareza, objeti- têm outras causas que são 
vidade e competência com de natureza política e ideoló­
que apresentou e defendeu gica. Há uma grande incom­
suas idéias sobre a conjuntu- preensão sohre o trabalho" 
ra nacional e internacional de finanças no conjunto par­
e o socialismo. tidário, que atinge sobrema-

Campanha ao 8~ Congresso 

Programa desta qualida- neira o jornal, pois são crê­
de, · em forma e conteúdo, nicas as dívidas · d:a maioria 
representam uma contribui- dos Comitês Regionais pa­
ção da maior importância ra comA Classe Operária.4. 
ao debate pólítico e à demo- Quanto ao artigo de Lênin 
cracia. publicado , não foi uma par­

Walter Laranjeiras e 
Claudionor Araújo 
Presidente e Secretário da 
Câmara Municipal 
de Maceió-AL 

Sobre a validade 
do Boletim 
de Organização 

No número anterior d'A 
Classe Operária, foi publica­
da uma carta do camarada 
Divo Guisoni na qual ele so­
licita a suspensão imediata 
da publicação do Boletim 
de Organização e Educação. 

Desejo, entretanto, pres-

ticularidade desse número 
do Boletim. Em todas as 
edições são publicados co­
mo tema de estudo, artigos 

Assine iá o iornal A Classe Operária 
Nome .... .......... ........ ..... .... ........ ....... ............. .............. ..... . 
Endereco .......................................................................... . 
CEP .... · ... .. ..... ... ... Cidade .................... Estado .................... . 
Profissão .......................................................................... . 

"A CLASSE OPERÁRIA" CUSTA MUITO POUCO 

Assinatura trimestral: CrS 1500,00 Assinatura Semestral: CrS 3.000,00 
Assinatura trimestral de apoio: CrS 2. 500,00 
Assinatura semestral de apoio: Cr$ 5.000,00 

Preencha hoje mesmo este cupom e envie cheque nominal 
à Empresa Jornalística A Classe Operária Ltda . 

Rua Adoniran Barbosa, 53 - Bela Vista - SP - CEP 01318 

Abaixo, prosseguimos na publi­
cação do nome dos nossos camara­
das que enviaram xerox do depósi­
to de suas contribuições de apoio 
ao 8? Congresso de nosso partido: 

Yanderli Mesquita, Eliezer A. 
Bento, Lúcia Ricon Afonso, Gilva­
ne Felipe, Irene de Paiva, Edwiges-· 
Carvalho, Luiz Carlos Orro, Silvio 
Costa, Romualdo C. Filho, Deni­
se -Carvalho, Itamar Pires, Ruber­
val Gonçalves, Eline Jonas, Mar­
cos F. Araújo, Dú Oliveira, Aldo 
Arantes, José Maria Baldino - ca­
da um contribuiu com Cr$ 1 mil. 
Robson F. da Silva e João S. de 
Oliveira - Cr$ 2 mil cada. Elza de 
Lima Monerat - Cr$ 50 mil; Kátia 
Souto, Fredo Ebling e Jorge Luiz 
R. Pereira- Cr$ 25 mil cada. Fran-

. cisco P. Corrêa- Cr$ 20 mil; Ge­
raldinho H. Soares - Cr$ 5 mil. 
Arrecadação anterior: Cr$ 51 mil. 
Total parcial: Cr$ 210 mil. 

Agora só falta você 

Deposite sua contribuição pa­
ra o PCdoB - 8? Congresso: 

Banco da Brasil - Ag. 2809-6 Con-' 
ta 4065-7- São Paulo- SP e rem~­
ta para o Diretório Nacional, có­
pia do comprovante de depósito .' 
R. Major Diogo, 834 - Bela Vista 
- São Paulo - SP Cep 01324 

Princípios n.? 21: 
polêmica de ponta a ponta! 

A nova edição da 
revista Princípios está 
imperdível. Polêmica, 
ela põe à flor da pele 
assuntos variados. 
Do Brasil "primeiro­
mundista'' de Collor 
ao Brasil também re­
trógrado do latifún­
dio; dos acertos da 
construção do socialis­
mo à busca dos erros 
de análise teórica e 
prática marxista. Ad­
quira já seu exemplar 
e presenteie os amigos 
com assinaturas de 
Princípios • 
Preço do exemplar: Cr$ 1.300,00. Assinatura anual: Cr$ 5.000,00. 

Cheque ou Vale Postal à Editora Anita Garibaldi Ltda. R. dos Boro­

rós, 51, l? and.- Bela Vista- São Paulo- SP. Tel.: (011) 278-3220 
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Cris~ d.e gov·erno 
.. -

Renato Rabelo* 

·Encontramo-nos diante de uma cri­
se de governo. Desta vez, segundo a 
grande imprensa, a " sensação genera­
lizada é de que a crise atingiu magnitu­
de inédita" . O governo não conseguiu 
estabilizar a economia, mas ao contrá­
rio, complicou e piorou o quadro eco­
nômico que já vinha se deteriorando. 
Novamente a inflação em alta, agrava­
da com a baixa do consumo, queda 
do salário real , desemprego massivo e desabaste­
cimento. Nos meios econômicos há previsão de 
se chegar ao colapso financeiro absoluto do Esta­
do. Todo esse insucesso transbordou para o pla­
no político. Collor não tem mais credibilidade 
popular, hoje colhe revolta entre os trabalhado­
res. Grassa o descontentamento no seio das For­
ças Armadas e os empresários estão atônitos. É 
ainda acusado de pesadas irregularidades e imora­
lidades administrativas. 

Este governo faz parte dos círculos dominan­
tes brasileiros, que têm conduzido o país ao im­
passe atual. Tanto o setor ligado ao "estado car­
torial", como o setor dito moderno ou neoliberal 
não conseguiram a retomada do desenvolvimen­
to nacional, muito menos demonstram condições 
de buscar uma posição independente para o Bra­
sil. Só têm aprofundado o impasse brasileiro. 

Diante da exuberância da crise atual, os diver­
sos setores das classes dominantes convergem pa-

ra " evitar o quadro atual de ingovernabi­
lidade que se prenuncia", ou defendem 
o batido "entendimento nacional". To­
dos trabalham com o espectro de uma 
crise institucional. O governo acuado e 
perdido acena em "compartilhar" o po­
der com a oposição. Insiste ainda na re­
visão da Constituição. Fala em governo 
de coalizão. Nisto o PSDB responde com 
o maior açodamento e bate na tecla do 

parlamentarismo. O PMDB, reticente, propõe ou­
tro plano econômico para base do acordo . Brizo­
la fala de solução que dê "estabilidade" ao gover­
no e o PT faz dois discursos: contra o entendi­
mento quando se dirige às massas, mas através 
de seus principais representantes no Congresso 
atua inversamente. 

Vivemos, em verdade, uma crise de poder. Dian­
te dessa situação o entendimento ou acordo com 
o governo tem caráter paleativo. Qualquer "aju­
da" ou aliança com o mesmo constitui-se, na me­
lhor hipótese, uma solução passageira. Tende a 
se esgotar rapidamente. A realidade do país vai 
exigindo respostas conclusivas que abram cami­
nho para uma nova situação. E isso só é possível 
com saídas "traumáticas". Nesse sentido, a mo­
bilização popular, os partidos políticos e o Con­
gresso Nacional poderão jogar importante papel. 

* Memltro do Comlti Central do PCdoB 

Entendimento nacional 
e política neoliberal 

Al do A r ante s* 

Crise, ingovernabilidade, entendi-­
mento nacional, são termos que passa­
ram a povoar a crônica política do país. 

De fato a crise se aprofunda. A 
política do governo Collor não conse­
gue conter a inflação, além de ter con­
duzido o país à recessão, ao desempre­
go, a altíssimas taxas de juros; a pre­
ços elevados e salários baixos. 

Depois dos fracassados Planos Col­
lor I e II e do crescente isolamento político do 
governo ele investe contra a Constituição brasilei­
ra dizendo que, com ela, o país é ingovernável. 
Com isto formula o "emendão", pretendendo 
uma negociata com os governadores: apoio parla­
mentar às emendas constitucionais propostas a 
troco do reescalonamento das dívidas dos estados. 

O "emendão" expressa aspectos importantes 
da política neoliberal do governo. Ali se propôs 
o fim dos 180Jo das verbas federais para a educa­
ção; o fim da gratuidade do ensino público uni­
versitário; do tabelamento dos juros em 12%; 
da aposentadoria por tempo de serviço; da estabi­
lidade dos funcionários públicos; a retirada da 
competência do legislativo sobre uma série de 
matérias de caráter econômico-financeiro, além 
de outras importantes questões. Não contente com 
a amplitude do "emendão" o governo anunciou 
a disposição de incluir, no mesmo, medidas com 
o objetivo de atrair o capital estrangeiro. Dentre 
elas destacam-se alterações constitucionais referen­
tes ao tratamento diferenciado dado pela atual 
Constituição para as empresas nacionais e estran­
geiras, além da retirada da proibição de empresas 
estrangeiras de explorarem as riquezas minerais 
do país. Além disto, o governo anunciou também 
sua disposição de alterar a Lei de Remessa de Lu­
cros para o exterior (Lei 4. 131 / 62). 

Inviabilizada a negociata com os governadores 
para aprovação destas emendas que visam desobs­
truir o caminho para a aplicação da política neo­
liberal , c governo Collor se volta agora para o 

"diálogo" com os partidos políticos pa­
ra enfrentar a crise. Neste sentido fala­
se no entendimento nacional e governo 
de coalizão. O presidente do PSDB, Tas­
so Jereissati, já esteve com o presidente 
Collor discutindo o assunto. O. presiden­
te do PMBD, Orestes Quércia, já anun­
ciou que se encontrará com o presidente 
da República para discutir uma saída pa­
ra a crise. 

As forças verdadeiramente de _oposição não 
podem aceitar o entendimento nacional com o 
governo Collor. Isto significará, na realidade, 
passar um recibo à sua política neoliberal. A saí­
da da crise para Collor e para a burguesia mono­
polista brasileira está na abertura do país aos ca­
pitais estrangeiros, no pagamento da dívida exter­
na até o último centavo, na venda das estatais e 
no arrocho salarial. É uma "saída da crise" às 
custas dos interesses nacionais e dos trabalhado­
res. Esta saída não interessa ao povo brasileiro. 

Argumentar com a ingovernabilidade para jus­
tificar o apoio à política de Collor, mesmo que 
com algumas alterações cosméticas, não pode es­
tar nas cogitações das forças progressistas. Pelo 
contrário, a única atitude séria e responsável des­
tas forças é a mais vigorosa oposição a Collor e 
sua política. 

A verdadeira saída para a crise brasileira pas­
sa pela construção de uma aliança das forças de­
mocráticas e progressistas na construção de um 
projeto alternativo para o país, que assegure a so­
berania nacional, suspenda o pagamento da dívi­
da externa, reduza drasticamente as taxas de ju­
ros, retome o desenvolvimento do país, bem co­
mo assegure uma política salarial justa e imple­
mente a reforma agrária. 

Dar as mãos a este governo antinacional e des­
moralizado é fazer o jogo contrário aos interesses 
nacionais e dos trabalhadores brasileiros . 

* Memltro do Comitê Central do PCdoB 
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· EDITORIAL 

Entendimento 
• e m1ragem 

"É preciso moralizar, apurar as denúncias de cor­
rupção." 

"Desmontar a República das Alagoas é uma exi­
gência." 

"O governo deve dar mais objetividade à econo­
mia. E formar outro ministério.'' 

"Existe um multipartidarismo devastador, 17 par­
tidos no Congresso!'' 

''A saída é antecipar o plebiscito para implantar 
o parlamentarismo com voto distrital." 

Estes são alguns dos diagnósticos e receitas - cu­
jos autores são conhecidos, de possíveis interlocutores 
para praticar o tal entendimento nacional apregoado 
por Collor. 

Por baixo do pano, entretanto, correm conversas 
mais duras. · 

Pressões visando um parlamentarismo "de fato", 
um primeiro-ministro e um _ministé-rio acertados nos 
bastidores por grupos poderosos; para exigir a renúncia 
ou o impedimento, se necessário, do imperador das 
Alagoas, e outras deste teor. 

Por seu lado, Collor conduz as coisas no sentido 
de uma revisão constitucional. Para ele o governo não 
resolve as coisas porque a Constituição, os partidos e 
o Congresso atrapalham. A pretensão de se tornar um 
"ditador constitucional" é flagrante. Usa a proposta 
de entendimento não como um gesto de humildade, 
mas, fundamentalmente, como uma tentativa de chanta­
gem sobre as forças vacilantes e oportunistas. 

Não é preciso muita sagacidade para perceber que 
a mistura do projeto collorido com as alternativas dos 
"negociadores" só pode resultar numa salada indiges­
ta. E, consciente ou não para todos, de caráter antide­
mocrático, pois cada um cuida sobretudo de seus inte­
resses menores, sem levar em conta os anseios da nação 
e do povo. 

Enquanto isto, manifestam-se casos de inconfor­
mismo e até de certa rebeldia nas Forças Armadas, 
multiplicam-se ps sinais de alarme de variados setores 
empresariais, repetem-se os choques entre Executivo e 
Legislativo e as derrotas do governo com a participação 
de forças que deveriam constituir sua base parlamen­
tar, alastra-se a crise social, o descontentamento popu­
lar e a radicalização dos protestos. 

Fica evidente que a crise é grave. Crise de gover­
no e sintomas crescentes de crise de poder, já que as 
instituições vão se esfrangalhando. Não há entendimen­
to possível, para salvar as coisas, com Collor. Assim 
não se pode esperar nada de soluções mágicas, forja­
das em gabinetes, sem povo. 

As correntes oposicionistas, todos que têm víncu­
los com os trabalhadores, com a intelectualidade, com 
as camadas médias e com o empresariado avesso à su­
bordinação da economia aos ditames do capital interna­
cional, estes sim, têm o dever de se entenderem. E de 
buscarem acordos, mesmo que iniciais, sobre proble­
mas essenciais, que dizem respeito à democracia, à so­
berania nacional, a um tipo de desenvolvimento inde­
pendente, voltado para o progresso social e para satisfa­
ção de direitos básicos dos brasileiros. 

Este entendimento, além de necessário, é urgente. 
Diante de tantas ameaças que se acumulam no horizc:m­
te, é suicídio esperar passivamente por 94. Se não forem 
encontradas formas para produzir alterações de rota 
no país, 1994 pode ser uma miragem no deserto. 
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CURTAS E BOAS 

Justa homenagem 
Por iniciativa do vereador Vital Nolasco do PCdoB de 

São Paulo, a Câmara Municipal e depois a prefeita Luiza Erun­
dina, aprovaram um decreto que dá o nome de Ângelo Ar­
roio a uma rua no bairro da Penha na capital paulista. Arroio 
foi assassinado na Lapa em 1976 quando participava de 
uma reunião da direção do PCdoB, foi operário m~talúrgico 
na região da Moóca e um dos comandantes da Guerilha do 
Araguaia. Além disso outras doze ruas da capital receberam 
nomes de militantes políticos desaparecidos durante o regi­
me militar. Entre eles estão Maria Lúcia Petit e Honestino 
Guimarães. 

Reverenciar a memória de todos aqueles que sacrifica­
ram suas vidas na luta pela liberdade e pelo socialismo é 
muito importante num momento em que as forças reacioná­
rias procuram apresentar os comunistas como inimigos da 
democracia. 

Boa lembrança 
Recentemente a Câmara Fe­

deral realizou uma sessão sole­
ne em homenagem aos militan­
tes políticos desaparecidos du­
rante o regime militar. Foram 
convidados a participar da ses­
são membros do Comitê Brasi­
leiro de. Anistia e parentes de 
desaparecidos políticos de to­
do o país. Na ocasião foi lem­
brado os 12 anos da aprovação 
da lei da Anistia e discutiu-se 
o andamento do processo de 
identificação das ossadas dos 
militantes encontradas. 

Taboada neles 

Atuação 4ue vem merecen­
do destaque no Acre é a do 
deputado estadual do PCdoB, 
Sérgio Taboada (foto ao la­
do). Na edição especial de 
"O Comunista ", informati­
vo de seu mandato popular, 
o balanco de seis meses de 
mandatá mostrou a habilida­
de de Taboada diante dos 
desafios da luta do povo con ­
tra os poderosos. Foi ele que 
ousou apresentar Emenda 
do Projeto que limita o salá­
rio e acaba com as mordo­
mias dos deputados acrea­
nos. Até agora só o deputa ­
do Raimundo Vaz assinou o 
projeto, que também tem o 
apoio de llsen Ribeiro , presi ­
dente da Assembléia Legisla­
tiva. Para que chegue à vota­
cão, são necessárias mais 
seis assinaturas. Com a pala­
vra os outros deputados acre­
anos. 

Caminho sem volta 

Está decidido. O PCB vai 
mesmo acabar. Em recente 
reunião do diretório nacional 
do "partidão" foi convoca­
do em caráter de urgência 
um congresso com a finalida ­
de de criar um novo partido . 
O nome será talvez Partido 
da Cidadania ou Partido De­
mocrático do Socialismo -
PDS. A nova "forma-parti­
do" teria como tarefas, levan­
do-se em conta a atual fase 

de desenvolvimento do capi­
talismo, buscar uma "integra­
ção econômica competitiva 
e soberana que, administre 
vantagens mútuas ... e elimi­
ne focos de tensão e confron­
to; além do já tão batido 
"compromisso radical com 
a democracia", burguesa na­
turalmente. Entretanto, mais 
esse passo no sentido da 
"renovação" não passou 
tranqüilamente. Votaram con­
tra nada menos que 1 7 pes­
soas. 

Luta de classes 

Marilena Chaui, secretária 
da Cultura da cidade de São 
Paulo e militante do PT co­
mentando a conjuntura nacio­
nal e internacional, afirmou: 
"O PT tem dado respostas 
tribais e corporativas às lutas 
sociais" e que "falta à clas­
se trabalhadora e ao PT um 
projeto histórico universali­
zante de emancipação". 
Mais adiante, Chaui aponta 
que o PT precisa preservar 
três elementos do instrumen­
tal marxista: a nocão de lu­
ta de classes, da émancipa­
ção global da sociedade e, 
por fim, a idéia de que o ca­
pitalismo não é o fim da his­
tória, mas um sistema que 
impede a realização de um 
verdadeiro humanismo". 

NACIONAL 

Simão no centro da foto, devassa na DOPS, vitória democrática 

Dops da Paraíba 

Arquivos aber os 
Os arquivos da Delegacia 

de Ordem Política e Social -
DOPS - da Paraíba, com as 
fichas dos perseguidos pelo 
regime militar no estado se 
encontram à disposição das 
pessoas interessadas. O depu­
tado Simão Almeida do 
PCdoB paraibano foi o au­
tor da lei que autoriza a di­
vulgação das informações 
do arquivo daquele órgão 
de repressão. 

No último dia 10, deputa­
dos e vereadores, acompanha­
dos de uma comissão de De­
fesa dos Direitos Humanos 
e com grande cobertura da 

Educação 

imprensa local, fizeram uma 
visita aos arquivos da DOPS, 
quando localizaram fichas 
de vários ex-presos políticos 
e perseguidos, entre elas a 
do próprio governador atual, 
Ronaldo Cunha Lima. 

Simão, classificado fanta­
siosamente de "profissional 
da subversão" pela DOPS, 
considerou o fato uma impor­
tante vitória política para as 
forças democráticas, pois, se­
gundo ele, "é bom divulgar 
o que aconteceu para evitar 
que fatos da mesma nature­
za se repitam". 

Entretanto, o interesse 

maior do PCdoB paraibano 
é o de contribuir para que 
se elucidem os casos dos desa­
parecidos políticos durante 
o período da ditadura mili­
tar. Ao fazer a inspeção na 
DOPS @od.eputado Simão Al­
meida tinha em mãos uma 
relação com nomes de 25 de­
saparecidos dos quais busca­
va informações . 

Existem fortes suspeitas 
de que algumas dessas pesso­
as estejam enterradas num 
cemitério clandestino numa 
fazenda no interior da Paraí­
ba. 

LDB progressista 
Desde dezembro de 88, es­

tá tramitando no Congresso 
Nacional um projeto de lei com­
plementar à Constituição cuja 
importância é decisiva para 
os rumos do ensino no Brasil 
(da pré-escola à Universidade). 
Trata-se da nova Lei de Dire­
trizes e Bases da Educação Na­
cional (LDB), materializada 
no projeto-substitutivo do ex­
deputado Jorge H age 
(PDT-BA). Embora este pos­
sua alguns pontos polêmicos 
e discutíveis, na essência con­
templa os interesses do povo 
brasileiro e da comunidade edu­
cacional e científica do País. 

Não tendo sido concebida 
por um grupúsculo de tecnobu­
rocratas do governo federal, 
tal texto resultou de um ~vaus-

Eônio Cunha* 

tivo e amplo debate democráti­
co que, além dos parlamenta­
res do bloco progressista, con­
tou com a elaboração coletiva 
- sem precedentes em nossa 
história educacional - de cer­
ca de 40 (quarenta) entidades, 
entre as quais a UNE, UBES, 
ANDES, FASUBRA, CNTE, 
CRUB, SBPC, CONAM, 
CONTAG, CUT e OAB. 

Vale ressaltar que a nova 
LDB enterra de vez toda a le­
gislação em vigor do ensino 
que nos legou a ditadura mili­
tar (particularmente as leis n? 
5.540/ 68, 5.692171 e 7 .044/ 82) 
e, sobretudo, em seu texto não 
há o dedo de Collor de Mello 
e de lobby privatista. Eis aí o 
profundo conteúdo político 
da noYa LDB. ~P.ll carátr ·· " 

mocrático e progressista, afina­
do com um projeto popular. 

Por isso mesmo, não é de 
se estranhar o absoluto silêncio 
da imprensa burguesa sobre a 
nova LDB! 

Nesse sentido, é preciso fu­
rar esse bloqueio dos grandes 
jornais e TVs. Os professores 
e parlamentares comunistas, 
além de qualquer outra perso­
nalidade progressista envolvi­
da devem se mobilizar ainda 
mais e lutar pela aprovação 
da nova LDB, yue é hoje o ei­
xo fundamental na defesa da 
escola pública, gratuita e de 
qualidade. 

* <":olaborador de A Classe O p erá-



NACtONAL 

Crise de governo 

Elite incapaz 
Se ficar o bicho pega, se cor­

rer o bicho come. Com esse di­
zer popular pode ser resumida 
a situação do governo Collor 
de Mello. O que teria levado 
um presidente tão arrogante a 
declarar que é incapaz de resol­
ver a situação do país com o es­
quema de sustentação montado 
desde o início, que ficou conhe­
cido como a "República de Ala­
goas"? 

Os componentes da grave cri­
se de governabilidade em que 
Collor jogou o país já estão por 
demais divulgados mas, nem sem­
pre com a profundidade necessá­
ria. A inflação beira os 200"/o 
mensais, a perda salarial dos tra­
balhadores é a maior da história, 
mio existe nenhum indício signi­
fic.ativo de retomada da ativida­
de econômica. Voltando a pagar 
a d1vida externa e portanto sem 
recursos, o governo quer através 
do "emendão", investir contra 
a arrecadação dos estados e mu­
nicípios para fazer caixa. Quer 
livrar-se de atividade econôrni­
cos estratégicas para o país, in­
clusive de empresas luçrativas 
como a Usiminas, sob a alega­
ção de que são prejudiciaís ao 
Estado. 

Crise política e corrupção 

Depois tla saraivada de Medi­
das Provisórias, Collor tentou 
construir uma base parlamentar 
que fosse capaz de lhe dar sus­
tentação no Congresso Nacio­
nal. Apoiou-se no PFL, PRN e 

PTB o que não resolveu o pro­
blema. Tendo como pano de fun­
do a disputa presidencial de 94, 
o PMDB, que tem a maior bon­
dade parlamentar, tem tomado 
várias posições que vão de en­
contro aos interesses do gover­
no. Criou-se uma situação em 
que é necessário negociar caso 
a caso. Amiuda-se então o uso 
do expediente dos vetos presiden­
ciais para paralisar o Congres­
so. Com isso aprofunda-se o fos­
so entre o Legislativo e o Execu­
tivo. 

Mas a coisa não pára por aí. 
Já se apagou definitivamente a 
imagem de um candidato que 
descia de jatinho em Brasília 
com denúncias de corrupção de­
baixo do braço e que arrotava 
aos quatro ventos que poria na 
cadeia os marajás. Nos olhos 
da opinião pública e de vários 
setores políticos o governo Col­
lor é corrupto. As denúncias com­
provadas são cada vez mais fre­
qüentes e envolvem os mais al­
tos escalões. Tal é o caso, por 
exemplo, da LBA. Num dia a 
então presidente da entidade, 
mulher do presidente declara 
que pagou do próprio bolso as 
despesas da festança em homena­
gem a sua secretária, dia seguin­
te, o Planalto informa que gas­
tou mais de 5 milhões de cruzei­
ros na "brincadeira". Até ago­
ra quase nenhuma providência 
foi tomada. 

Como sair da crise 

Collor insiste que não pode 

governar. A culpa é do Congres­
so ou da Constituição, na sua 
versão. Daí a proposta do "emen­
dão" e do entendimento nacio­
nal que o torne viável. Como 
num passe de mágica descobriu 
que o método do "diálogo" po­
de também ser utilizado por 
um presidente da república . As­
sim é que iniciou-se uma fase 
de sucessivas e intermináveis reu­
niões envolvendo políticos que 
estavam num processo de demar­
cação de campos. O PSDB tem 
se mostrado mais acessível, tem 
inclusive disposição para partici­
par de um governo de coalizão, 
o PMDB de Q!Jércia e Ulysses 
tem conversado muito. Até Sar­
ney já entrou na dança. Fala-se 
muito em antecipação do plebis­
cito de 93 quando de decidirá 
sobre a forma de governo. A 
oposição conservadora se mos­
tra vacilante diante da crise e te­
me se aproximar dos setores po­
pulares mais conseqüentes. A tá­
tica dúbia que adotam pode le­
var à sua desmoralização. 

O povo não quer entendimen­
to com Collor. 

Merece destaque a articulação 
que se esboçamente entre os ver­
dadeiros oposicionistas para bus­
car uma saída para a crise, o 
mais rápido possível, que contem­
ple os interesses dos trabalhado­
res e da nação. Nesse sentido, 
o PCdoB, PDT, PT, PSB e PCB 
fizeram uma reunião de lideran­
ças no último dia 11 em Brasília. 
É o início ·da contra-ofensiva 
da oposição. 
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CONGRESSO EM PAUTA 

O pacto e o povo 
Aldo Rebelo * 

Há algo sobrevoando a Casa 
da Dinda além do helicóptero presi ­
dencial: o fantasma da crise de go­
vernabilidade trazida nas asas da in­
flação galopante . O caça presiden­
cial não alcançou interceptar o bóli ­
do inflacionário; trocou de piloto (Ze­
lia por Marcílio) e só conseguiu acer­
tas os s-alários , o emprego , e o cres­
cimento econômico do país, previsto para zero no 
próximo ano , segundo orçamento enviado pelo Exe­
cutivo ao Congresso Naciona l. 

Coleção de fracassos 

Acossado pela sombra a insatisfação popular contra 
a carestia de vida e o desemprego, o artilheiro do Pla­
nalto volta-se para as elites em busca da velha tábua 
de salvação de governos fracassados: o entendimento, 
pacto, ou qualquer coisa que denomine o acordo entre 
os dominantes para continuar impondo ao povo os sa­
crifícios resultantes de sua política perversa. 

Está claro que Collor foi derrotado pela inflação. 
Combatê-la foi a prioridade número um de seu gover­
no , justificou o confisco da poupança, a recessão crimi­
nosa a que conduziu o país, o arrocho salarial sem pre­
cedentes na história da República. 

Pelo menos até agora não houve convite formal aos 
partidos de esquerda para participarem do tal ''pac~ 
to", mas as centrais sindicais, inclusive a CUT, recebe­
ram acenos do Planalto, no que houve a pronta recu­
sa do seu presidente Jair Menegueli. 

Longe de participar de tal iniciativa, as correntes pro­
gressistas devem esclarecer o movimento operário e po­
pular sobre o significado do chamado entendimento. 
O Planalto não visa enfrentar a crise promovendo a re­
distribuição da renda - ao contrário, acaba de vetar a 
Lei salarial aprovada pelo Congresso . Também não de­
seja somar forças com os que defendem a integração 
soberana do Brasil no mundo; de modo inverso, Collor 
assume o estandarte da corrente Vende-pátria ao liqüi­
dar a reserva de mercado para a informática, rende-se 
ao governo dos Estados Unidos na reformulação da le­
gislação sobre propriedade industrial e leiloa empresas 
como a Usiminas para satisfazer à sanha dos banquei­
ros e multinacionais. 

Denunciar Collor 

Ao movimento operário e popular não interessa es­
sa governabilidade. Os trabalhadores não podem cele­
brar um acordo de paz com o governo Collor quando 
este declara guerra aos salários, aos interesses nacio­
nais e ao desenvolvimento do país. Se Collor fracassou, 
então que viva o fracasso do governo Collor porque é 
o fracasso de um governo anti-operário, entreguista, 
inimigo do povo e da nação. 

As correntes verdadeiramente progressistas devem 
celebrar o caminho de sua unidade para resistir ao arro­
cho salarial, impedir que seja liqüidada a soberania na­
cional, denunciar o acordo sobre a dívida externa, que 
continua sendo paga com a fome do povo. Se Collor 
não pode mais governar, há saídas constitucionais pa­
ra enfrentar tal situação. O que não se pode fazer é es­
tabelecer a salvação de Collor e de seu governo medío­
cre acima dos interesses do povo e do futuro do país . 

* Deputado federal pelo PCdoB-SP 
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A democracia interna na UT esc .... ~ 1 1 -N e 
1
w t o n P e r e i r a d e S o u z a * 

Realizou-se nos dias 4 a 8 em São Paulo o IV Concut, do qual participaram 1.546 delegados. b pWcess2 com@ÇQ.U..com__Qs congressos regio-
nais e depois os estaduais. -- - - - - _ 

Do ponto de vista político o 
Congresso deixou muito a desejar. 
Foi aprovada a Tese 13 em sua ín­
tegra, com avaliação "positiva" 
da participação da CUT no cha­
mado Fórum de Entendimento 
Nacional e tudo o mais a que te­
ve direito a escassa maioria de 22 
votos relativos a esta questão. Foi 
aprovada também a vinculação 
orgânica da CUT a centrais inter­
nacionais, ficando aberto o cami­
nho para a filiação à Ciols em 
uma plenária a ser realizada possi­
velmente em março de 92. 

"Pacto social" 
Nos congressos regionais e esta­

duais a maior polêmica foi o ba­
lanço da atuação da central con­
substanciado no "pacto social" , 
o que está relacionado logicamen­
te à estratégia fu tura. Agora, no 
nacional, o centro do debate foi 
a questão da democracia interna 
da CUT. Neste particular, 32 vo­
tos confirmaram o golpe aplica­
do previamente pela Articulação 
Sindical sobre os delegados de 
Minas Gerais e Bahia e, numa 
manobra de fazer inveja a Magri, 
Medeiros e outros especialistas, 
deixou-se de completar a apuração 
de 4 votos que seguramente deter­
minariam a adoção da proporcio­
nalidade qualificada na composi­
ção da direção da central. 

gemonia. Qualquer preocupação 
em manter minimamente a aparên­
cia de uma prática honesta e de­
mocrática foi deixada de lado, 
chegando a pretender rachar a cen­
tral sem qualquer preocupação 
com as conseqüências que pode­
riam ter este ato. 

Golpe em Minas •.• 
Devido às informações sobre 

entidades em dia com o pagamen­
to , absolutamente desatualizadas 
e incorretas tanto da Tesouraria 
Nacional como da Estadual de 
Minas (todas elas dirigidas pela 
Articulação), não se teve como 
aferir o número total de delega­
dos ao Congresso Estadual de 
Minas, ficando esta conferência 
para depois. No período entre o 

os votos de seus colegas da Articu­
lação, sem qualquer conferência, 
que o número de delegados eleitos 
no Congresso Estadual da Bahia 
deveria ser reduzido em mais de 
100. 

Proporcionalidade 
qualificada 

Entre ter que abrir mão de se­
cretarias estratégicas e aplicar 
um golpe vergonhoso perante 1.500 
delegados, imprensa de todo o pa­
ís e observadores internacionais, 
entre outros, a Articulação não 
vacilou (desta vez ... ), deu o golpe. 

A votação, depois de duas con­
ferências, apresentava a derrota 
da Articulação por 1 voto; haviam 
5 votos colhidos em separado, 
porque as pessoas alegaram ter 

----ção ao IV Concut. Conseqüências --... 
sérias e danosas para o movimen-
to sindical são possíveis. e 

A CSC da CUT foi o alvo pre- . . 
ferido das provocações e ataques O IV Concut fo1 conclu1do 
baixos da Articulação e seus alia- c om a reeleiç ão de Jair Mene­
dos da "Unidade Sindical" (um gue lli para a presidência da 
dos grupos do PCB). Sem se dei- CUT, sendo que sua chapa , 
xar intimidar nem entrar nas pro- hegemonizada pela Articula­
vocações, os delegados classistas ção, obteve 52,16 % dos vo­
tiveram a clareza política de se tos contra 47,84% dados à 
absterem das brigas, abrindo o oposição, da qual fez parte 
debate político contra a social-de- a Corrente Sindical Classis­
mocracia, desmarcarando a Ciols ta - CSC. Inegavelmente , a 
e trabalhando pela unidade do se- esc, com 14 , 1 % dos dele­
tor que veio a cons~it~jr a Chapa gados (2 13), teve um pa pel 
2 e representou a op1mao da meta- destacado, e em certos mo­
de dos delegados presentes e, segu- mentos dec is ivo no encont ro 
ramente, da maioria dos cutistas. sind ical i nd ica~do t rês dos 

Pela primeira fez .em 8 anos 25 nov~s membros efetivos 
houve uma grande d1sputa da Comissão Exec utiva da .... -.,..-~-=F-- CUT (o médico alagoano Sér­

f) 

gio Barroso, o metalúrgico 
baiano Renildo de Souza e 
Wagner Gomes , presidente 
do Sindicado dos Metroviá­
rios de São Paulo ), a lém de 
um suplente - diretor do S in­
d icato dos Comerciários e 
verador pelo PT no m un icípio 
gaúcho de Sant a Cruz, Afon­
so , ele ito por t oda bancada 
da corrente class ista do RS 
ao congresso. Em e nt revista 
à Classe, Sérgio Barroso , prin­
c ipal dirigente da esc fez o 
seguinte balanço do IV Con­
cut . 

Classe: Como você avalia 
os resultados do IV Concut? 

Quanto aos estatutos, outros 
absurdos foram aprovados, tais 
como a transformação das CUTs 
estaduais em filiais e das CUTs 
Regionais em delegacias das 
CUTs estaduais, sem qualquer au­
tonomia; imposição de censura à 
liberdade de expressão de filiados; 
substituição dos departamentos 
por federações e confederações; 
manutenção do atual critério de 
eleição de delegados ao Congres­
so nacional e, ainda, a eleição da 
direção nacional (83 membros efe­
tivos) remetida às CUTs estaduais 
e departamentos, ao invés de ser 
eleita no congresso. Tudo isso cons­
titui verdadeira afronta a qual­
quer entidade que S~" pretende de­
mocrática. 

Foi um congresso tumultuado, mas a CSC não participou das agressões 

Barroso: Em minha opinião 
nasce uma nova CUT deste 
congresso , sendo este seu prin­
cipal resultado. A Articulação, 
corrente que desde a formação 
da CUT foi sempre amplamen­
te majoritária, perdeu a maio­
ria absoluta. O congresso reve­
lou que a Articulação não pos­
sui mais a força que tinha ante­
riormente. Creio que o encon­
tro indicou de maneira inequí­
voca a necessidade de uma no­
va gestão e uma nova condu­
ta na CUT, particularmente 
por parte da Articulação, que 
tem de estabelecer um novo 
patamar de relacionam~nto 
com as tendências e diverséis 
correntes que atuam na central. 

Golpes na democracia 
Este congresso foi uma experi­

ência viva de como se dá a luta 
de classe (mesmo dentro de uma 
entidade que se diz defensora do 
socialismo). Ficou claro, para 
quem quis ver, que a CUT não é 
integralmente uma Central Sindi­
cal, mas mais um braço do gru­
po Articulação. A ferida aberta 
agora para toda a sociedade, inclu­
sive para a burguesia e a grande 
imprensa, mostra claramente do 
que é capaz este grupo quando 
vê pesar qualquer ameaça aos 
seus propósitos de manter sua he-

Cecut e o Concut foram apresenta­
dos os recibos de várias entidades 
comprovando estarem em dia. A 
executiva nacional decidiu em vo­
tação, por dois votos de diferen­
ça (Articulação contra o resto) , 
fixar em 113 o número de delega­
dos, sem considerar os recibos 
apresentados. Entidades importan­
tes como Assufemg (funcionários 
da UFMG), Senalba, Metalúrgi­
cos de Divinópolis, Funcionários 
da Saúde, entre muitos outros, fo­
ram impedidas de participar. Res­
salte-se que em MG a Articulação 
não passou de 350Jo dos votos. 

••• e na Bahia 

Neste caso, simplesmente o Sr. 
José Olívio julgou que o congres­
so estava inchado e decidiu, com 

perdido as cédulas de votação. 
Descobriu-se que entre estes havia 
um com o mesmo número de ou­
tro dado à proposta que estava 
vencedora. Com isto, a votação 
ficou empatada e deveriam ser 
apurados os 4 votos restantes pa­
ra se ter o resultado final. Eles 
não foram apurados, mesmo que 
para isto tenha sido feito uma vo­
tação com o plenário em tumulto, 
onde apenas alguns delegados da 
"Tese 13" levantaram envergonha­
damente seus crachás. Alguém 
vai ter que desvendar qual foi 
mesmo a decisão do congresso so­
bre a composição da direção por­
que o empate (e o impasse) não 
foi resolvido. 

Muita coisa precisa ser mais 
profundamente analisada em rela-

Congresso Nacional da CUT. Fi­
cou claro que a política de conci­
liação com o governo Collor e com 
o imperialismo está com seus dias 
contados dentro da central. Este 
debate precisa ser travado junto 
aos trabalhadores de todo o país, 
associado à luta frontal contra a 
política neoliberal do governo. A 
receita continua sendo a mobiliza­
ção das várias categorias por suas 
reivindicações gerais e específicas. 

* Presidente do Sindicat o dos Pro­
fessores de MG, secretário geral 
da CUT-MG 

A proporcionalidade qualificada 
Pelas normas hoje vigentes na CUT, relativas à dis­

tribuição proporcional dos cargos da Comissão Executi­
va, a chapa que obtém a maioria dos votos escolhe li­
vremente todos os cargos a que faz jus - no caso, a Ar­
ticulação, com 13 representantes, determinam as vagas 
que pretende preencher, a começar pela presidência, ele­
gendo as mais importantes; com a outra chapa, no ca­
so com 12 votos (composta por sindicalistas da CUT 
pela Base, CSC, Convergência Socialista e outras ten-

dências), ficam os cargos restantes, naturalmente os 
de menor importância. 

A proporcionalidade qualificada altera tal critério 
dando direito à primeira colocada de indicar o primei­
ro cargo em importância; à segundli, o segundo e assim 
por diante, permitindo uma distribuição mais democrá­
tica e uma direção afinada com a correlação de forças 
no seio da central, sem exclusivismo e discriminação 
de tendências. 

A votação da proporcionali­
dade qualificada, em particu­
lar, foi ganha pela chapa 2, 
embora não se tenha apurado 
cinco votos dados em separa­
do. Nesta votação, a plenária 
do congresso condenou os .né­
todos exclusivistas e antidemo­
cráticos praticados pela corren­
te majoritária. Seria uma estu­
pidez política a Articulação 
não reconhecer isto. 

Classe: O fato do congres­
so não ter tirado resoluções 
políticas prejudica a luta dos 
trabalhadores? 

Barroso: No clima de pola­
rização e tensionamento do 
congresso muito dificilmente 
teríamos resoluções e discus­
sões produtivas. O encontro 
ficou preso exclusivamente no 
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erá um papel destaca 
sivo na direção da CUT 

problema -da disputa interna 
pela direção da CUT. Fica evi­
dente o prejuízo, mas creio 
que isto pode ser superado na 
medida em que as instâncias 
da CUT sejam acionadas pa­
ra deliberar planos de luta e é 
preciso ver que não foi por fal­
ta de proposta que a CUT che­
gou a um impasse. 

Classe: Na votação sobre a 
filiação à Ciols a Articulação 
não apresentou uma proposta 
direta de se integrar imediata­
mente àquela central internacio­
nal, provavelmente temendo 
a reação das próprias bases . 
Seria isto um sinal das dificul­
dades de implantação de uma 
concepção claramente social­
democrata no movimento sin­
dical brasileiro? 

Barroso: A. votação sobre 

Barroso: "a Articulação lá não tem maioria ab­
soluta" 

o problema da Ciols (Confede­
ração Internacional de Organi­
zações Sindicais Livres) reve­
lou uma grande dificuldade 
da Articulação, inclusive sua 
incapacidade de defender aber­
tamente a filiação no próprio 
congresso, que seria o fórum 
mais representativo e indica­
do para isto . Em função de 
tais dificuldades, marcou-se 
uma plenária para março pa­
ra que seja discutida e encami­
nhada a filiação, uma propos­
ta sem dúvida recusada, que 
passou por escassos 21 votos. 

Esta dificuldade refletiu di­
vergências já públicas entre se­
tores da própria Articulação, 
o que é um indicador de que 
as críticas da chapa 2, de opo­
sição, foram corretas, justas. 

Classe: Significam dificulda­
des de implantação da social­
democracia entre os trabalha­
dores brasileiros? 

Barroso: É certo que sim. 
A filiação da CUT à Ciols nes­
te quadro internacional seria 
um desastre, dado que o obje­
tivo daquela central mundial 
é amordaçar o sindicalismo 
combativo e independente e 
ajudar, de maneira nem sem­
pre direta, os planos do capita­
lismo em crise e, em particular, 
os projetos neoliberais. Ocor­
re, tanto na América Latina 
como em especial no Brasil, 
que a luta dos trabalhadores 
rechaça espontaneamente uma 
política de colaboração de clas­
ses. Isto constitui um obstácu­
lo decisivo para a implantação 
do reformismo social-democra­
ta. O congresso sinalizou isto. 

Classe: E a ameaça de racha, 
a certa altura levantada no con­
gresso por militantes da Articu­
lação, poderá ter desdobramen­
tos? 

Barroso: A gritaria "racha, 
racha", de uma parte dos dele­
gados que apoiaram a tese 13, 
da Articulação, funcionou 
mais como uma manobra di­
versionista e de pressão para 
que não se apurassem os votos 
que garantiam a proporcionali­
dade qualificada. Vai-se apre­
sentando opiniões que parecem 
comungar com uma idéia de 
uma central social-democrata 
puro sangue, com os progres­
sistas, socialistas e comunistas. 
Isto seria uma insanidade, não 
tem qualquer apoio na base 
dos trabalharlores. 

Classe: Qual foi o papel da 
CSC no IV Concut e a perspec­
tiva de sua atuação futura? 

Barroso: Eu entendo que a 
corrente sai bastante reforça­
da do IV Concut. 1 á é uma 
força expressiva do movimen­
to sindical brasileiro, teve 

14,1 o/o dos delegados eleitos 
ao congresso, foi a terceira for­
ça, com a particularidade de 
que a segunda, CUT pela Ba­
se, agrupa várias tendências. 

No episódio da cassação 
dos delegados da Bahia, a CSC 
perdeu, matematicamente , 
mais um membro na executi­
va e sem o veto às filiações à 
CUT na Bahia, Sergipe, os epi­
sódios de Alagoas e Maranhão, 
a esc chegaria provavelmen­
te com uma bancada em tor­
no de 20% do IV Concut. Afo­
ra os sindicatos que a corren­
te dirige e que não conseguiram 
se filiar a tempo de participar 
do congresso nacional. 

Fizemos três membros da 
executiva e um suplente. Isto 
tudo mostra que a corrente 
foi uma força importante no 
congresso, responsável em cer­
ta medida inclusive pela per­
da de hegemonia absoluta de 
que desfrutava a Articulação 
- e aqui cabe lembrar que a 
votação da proporcionalidade, 
após a cassação de parte da 
delegação de Minas Gerais e 
Bahia -, bem como três vota­
ções visivelmente apertadas, 
sendo que na última os delega­
dos se manifestaram de manei­
ra inequívoca por uma nova 
gestão da CUT, evidenciaram 
a perda de influência da Articu­
lação. 

Classe: E o trabalho na 
CUT, mantém-se ou não adis­
posição de forças agrupadas 
na chapa 2, conhecida como 
antiarticulação? 

Barroso: A Corrente Sindi­
cal Classista é uma força inde­
pendente e a composição da 
chapa 2 se deu no congresso 
por razões bem concretas, pal­
páveis. Em primeiro lugar, 
nos unimos em defesa da de­
mocracia no interior da CUT, 
contra um comportamento ar­
bitrário e autoritário da corren­
te majoritária. Estivemos uni­
dos, igualmente, em torno de 
uma posição radicalmente con­
trária ao entendimento nacio­
nal nos termos que vem sen­
do proposto pelo governo Col­
lor e as elites brasileiras. E tam­
bém fomos contra, junto com 
as correntes que agruparam­
se na chapa 2, a filiação à 
Ciols, entendendo que isto se­
ria sacramentar uma conduta 
majoritariamente social-demo­
crata dentro da CUT. 

No entanto, é preciso ver 
que agora estamos diante de 
um novo quadro. É ainda ce­
do para definições peremptó­
rias a respeito de alianças den­
tro da CUT. O que se pode 
prever é que a corrente joga­
rá um papel destacado e mui­
tas vezes definidor no interior 
da CUT. 
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É preciso alterar os 
métodos de direção 

Nivaldo Santana* 

O IV Congresso Nacional da CUT, encerrado dia 8 de setem­
bro em São Paulo, teve três importantes particularidades se com­
parado aos anteriores . Em primeiro lugar, foi o que teve me­
nor número de delegados (1.546), como resultado das mudan­
ças estatutárias que criaram o chamado funil seletivo, sendo 
os delegados escolhidos nos congressos estaduais e não direta­
mente das bases . Também foi o primeiro congresso onde uma 
corrente política não vinculada ao PT (a Corrente Sindical Clas­
sista- CSC) teve papel e peso destacados. E, por último, o even­
to mostrou que a Articulação Sindical, isoladamente, deixou 
de ter maioria absoluta na CUT. 

Este quadro valoriza e realça a importância da CSC dentro 
da CUT. Com 14,1% dos delegados, a corrente combateu com 
decisão as posturas burocráticas da Articulação, as tendências 
à conciliação de classes, ao mesmo tempo em que defendeu 
uma CUT democrática, unitária e de luta, tendo um comporta­
mento maduro ao não aceitar provocações nem ·se envolver 
em confusões provocadas pela manipulação e autoritarismo da 
mesa dirigente do congresso, majoritariamente composta pela 
Articulação . 

As grandes polêmicas do congresso (recursos contra a dimi­
nuição arbitrária e irregular das delegações de Minas Gerais e 
Bahia, participação da CUT nas reuniões que visam o entendi­
mento nacional, filiação ou não à Ciols, democratização dos 
estatutos, entre outros) acabaram por dividir o congresso em 
dois grandes blocos: de um lado, assumindo uma posição con­
servadora, antidemocrática e hegemonista, aglutinaram-se os 
sindicalistas da Articulação, Nova Esquerda, Vertente Socialis­
ta e Unidade Sindical (uma das alas do PCB); de outro, soma­
ram-se os delegados identificados com a CUT Pela Base, Cor­
rente Sindical Classista, Convergência Socialista Sindical, CUT 
Para Lutar, Força Socialista e outros grupos 9e menor expressão. 

O bloco formado pela Articulação conseg_uiu aprovar suas 
propostas por pequena diferença e no caso da proporcionalida­
de qualificada a oposição conseguiu vencer por um voto de di­
ferença, voto este que foi posteriormente impugnado. 

A votação da nova Comissão Executiva da central, de 25 
membros , deu à Articulação uma maioria precária (13 contra 
12 da oposição) e, nas condições em que tal maioria foi obti­
da, não é exagero afirmar que se tratou de uma vitória de pirro . 

O que todos, hoje, se perguntam é o seguinte: qual será o 
futuro da CUT depois do IV Concut? Numa primeira avaliação 
é possível identificar três possibilidades principais. Em primei­
ro lugar, existe a hipótese de uma reestruturação dos mé~od . 
de direção da central, dando lugar a uma política mais pluralis­
ta por parte da Articulação, o que pressupõe um novo relacio­
namento com as outras tendências, uma vez que o quadro sin­
dical hoje reclama uma postura mais madura e equilibrada. 

Conta, igualmente, a hipótese de que a Articulação mante­
nha sua política exclusivista e orientada no sentido da concilia­
ção de classes, o que certamente vai imobilizar a CUT e jogar 
água no moinho dos patrões, do governo e da "Força Sindical". 
É também possível, finalmente, que predomine a visão lunáti­
ca e radicalizada dos setores mais estreitos da Articulação, que 
começam a colocar o "racha" da CUT como uma saída imedia­
tista. 

O quadro, assim, é complexo e em mutação. A poeira do 
IV Concut ainda não se assentou. Os sindicalistas classistas de­
fendem uma CUT mais democrática, combativa e unitária. De­
fendem o fortalecimento da CUT para enfrentar o projeto neo­
liberal de Collor. O desfecho deste processo está nas mãos de 
todas as correntes. Porém, cabe à Articulação, na condição de 
maioria, inaugurar uma nova etapa dentro da Central Única 
dos Trabalhadores. 

* Dlretor Executivo da CUT /SP e 
membro da Comissão Nacional Sindical do PCdoB 
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Latifundiários estão.acima da lei 
Prossegue o estado de 

inércia dos governos esta­
dual e federal diante dos 
conflitos pela posse da ter­
ra no sul do Pará. A omis­
são e a cumplicidade fazem 
escola. Sete meses após o 
assassinato de Expedito Ri­
beiro de Souza, presidente 
do Sindicato dos Trabalha­
dores Rurais de Rio Maria, 
amplamente denunciado na 
imprensa e repudiado pelas 
forças democráticas, pouca 
coisa mudou. Apcc;ar da pri­
são do fazendeiro mandan­
te e do assassino, respectiva­
mente Jerônimo Alves Amo­
rim e o pistoleiro "Barreiri­
to", o trato da Justiça na 
região para com os trabalha­
dores deixa muito a desejar. 

Segundo Roberto Neto, 
presidente do Partido Comu­
nista do Brasil em Rio Ma­
ria, além de fraca, "a Justi­
ça na região quase inexiste. 
A violência nos últimos me­
ses aponta o número de 50 
assassinatos de camponeses 
no Bico do Papagaio" (ve­
ja entrevista no quadro). O 
que se vê sem acobertações, 
são juízes que vivem de bra­
ços dados com fazendeiros. 
Exemplo recente da políti­
ca do latifúndio de alicia­
mento das autoridades: o 
churrasco de recepção ao 
juiz de Rio Maria, em maio 
passado, foi na fazenda de 

enê Simão, latifundiário 

famoso por sua truculência 
no trato com os lavradores. 

Com um quadro desses, 
os fazendeiros se apresentam 
ainda mais ameaçadores. 
Fazem listas negras de sindi­
calistas marcados para mor­
rer, sem a discrição do pas­
sado. Hoje, suas reuniões 
são mais abertas, em praças 
ou churrascarias da cidade, 
tramam contra a vida dos 
lutadores do povo campo­
nês, certos de que a Justiça 
devidamente domesticada 
protegerá a casa grande e 
preservará a nova senzala. 

Novas !)enzalas 
E por falar em escravi­

dão , além das denúncias 
de Neuton Miranda, presi­
dente do PcdoB no Pará 
(Classe n? 64), Roberto Ne­
to revela que "as fazendas 
recrutam pessoas nordesti­
nas, sem instrução, sem 
orientação clara do que te­
rão pela frente. A elas ape­
nas é revelado superficial­
mente que cuidarão de plan­
tios e preparo de pasto pa­
ra gado. Chegando lá, as 
'vantagens' são bem outras. 
Não recebem o pagamento 
prometido e não podem ir 
embora. Muitos são assassi­
nados por tentarem. Há 
mais de quarenta casos re­
centes". 

Todo esse estado de coi­
sas é gerado obviamente pe-
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Manifestações como esta precisam se estender do campo à cidade 

la não execução de uma po­
lítica de reforma agrária 
que varra os latifúndios pa­
rasitas e contemple as famí­
lias de trabalhadores rurais, 
que querem somente produ­
zir riquezas, cultivando a 
terra e nela vivendo digna­
mente. 

Em seu livro Rio Maria 
- a terra da morte anuncia­
da, Moacyr de Oliveira Fi-

lho apresenta dados esclare­
cedores sobre a situação da 
terra naquele ponto do Pa­
rá: "Atualmente, apenas 
em Rio Maria, oito áreas 
de conflito aguardam o de­
creto de desapropriação, 
num total de 24.701 hecta­
res, envolvendo 352 famí­
lias". Afora isso, traz levan­
tamento da Comissão Pasto­
ral da Terra - CPT - sobre 

os assassinatos de trabalha­
dores rurais nos sete municí­
pios que formam a área de 
conflito. De 1987 a 1990 fo­
ram assassinados 54 campo­
neses, 126 foram ameaça­
dos, 113 feridos ou espanca­
dos, 48 casas queimadas e 
mais algumas outras varian­
tes de violência patrocina­
da pela burguesia rural. 

lrasson Lopes 

PCdoB de Rio Maria confirma descaso 
Roberto Neto da Silva, 34 

anos, é uma das lideranças 
ameaçadas de morte em Rio 
Maria. Como presidente do 
PCdoB na cidade, é mais uma 
das vozes que se ergue contra 
todas as formas de injustiças 
sociais, em especial a que vê 
no seu dia-a-dia: a violência 
dos capitalistas latifundiários 
contra o campesinato paraen­
se. Em depoimento à Classe, 
ele conta um pouco do drama 
da "terra da morte anunciada". 

Classe -Em março, uma co­
missão de vários segmentos 
da sociedade civil no Pará, in­
clusive a Procuradoria Geral 
da República, colheu depoi­
mentos de vítimas da violência 
no campo. No que resultou 
tal trabalho? 

Roberto Neto - Passado o 
período de comoção pela mor­
te do Expedito, as coisas foram 
se afrouxando , mas foi impor­
tante o trabalho. Fez com que 
se apressasse a prisão dos res­
ponsáveis pela morte de Expe­
dito e de Belchior, sindicalis-

ta também. Acho bom também 
lembrar a importância dos 
atas de pressão que fizemos 
em Belém, Rio Maria e Con­
ceição do Araguaia. Pressiona­
mos a Justiça, o governo do 
estado através do Secretário 
de Segurança Pública para que 
fosse negado o habeas corpus 
ao mandante da execução de 
Expedito, o que conseguimos, 
apesar da inclinação das auto­
ridades em liberá-lo. 

Classe -E a da Justiça dian­
te do julgamento de liminares 
de reintegração de posse? Sem­
pre tendenciosa? 

R.N. - Sem dúvida. Com 
oito anos na terra, tem-se di­
reito ao usucapião especial, 
mas mesmo assim, a Justiça 
promove a retirada dos possei­
ros. Cerca de 7011fo das terras 
não são regularizadas e com 
isso não dá para dizer que é 
correto que a terra é titulada 
ou não. Os cartórios são famo­
sos em vender títulos frios. 

Classe - Em agosto, a Polí­
cia Federal suspendeu a segu-

Roberto denunciou adulteração de 
Inquéritos 

rança ... 
R.N. - Suspendeu a pedido 

do Ministro da Justiça, Jarbas 
Passarinho, mas logo em se­
guida recuou. Sabemos que es­
se episódio ficou por conta 
da pressão dos deputados esta­
dual e federal, respectivamen­
te, Wagner Fontes e Giovani 
Queiroz este faz-endeiro e am-

bos do PDT, autores da solici­
tação de retirada da PF. 

Classe - Como foi o desem­
penho da CP/ (Comissão Par­
lamentar da Inquérito) sobre 
a Violência no Campo, no 
Congresso Nacional e o que 
tem feito o Partido? 

R.N. - Primeiramente, ca­
be destacar a atuação da nos­
sa deputada pelo Pará, Socor­
ro Gomes. Ela tem investido 
em seus pronunciamentos, na 
cobrança de medidas duras 
por parte das autoridades con­
tra os matadores e seus man­
dantes. 

Quanto ao desempenho da 
CPI, ela colheu, no estado, 
depoimentos de três delega­
dos de polícia, dois juízes, três 
promotores, um prefeito, vá­
rios vereadores, entre outros. 
Inclusive, um dos que depuse­
ram é o padre Ricardo Resen­
de. No dia 21 de agosto, hou­
ve um atentado à sua casa du­
rante a noite. O relógio de ener­
gia elétrica foi alvo de vários 

tiros. 
Sem dúvida, foi um recado 

do que poderia vir após o de­
poimento do padre na CPI, 
em Brasília. Suas declarações 
se juntaram ao conjunto de 
denúncias estarrecedoras, com· 
provando a participação do 
poder público na violência. 

No Partido, qualquer lide­
rança que se destaca, já é al­
vo de ameaças. Em Xinguara, 
no dia 14 de março passado, 
Tião Aranha, prefeito de Rio 
Maria, durante reunião de fa­
zendeiros, defendeu a extinção 
do PCdoB na nossa cidade -
fato que foi gravado e filma­
do - sob a alegação de que nós 
comunistas, a igreja e demais 
organizações dos trabalhado­
res, é que somos culpados pe­
las mortes. No fundo, eles vêm 
na nossa participação política, 
também uma ameaça a suas 
sucessões eleitorais. Em 1988, 
Expedito Ribeiro, candidato 
do Partido à prefeitura, atin­
giu o 4? lugar, o que assustou 
o poder local. 
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Esterilização de m·ul·heres no Brasil 
Ligadura, laqueadura de 

trompas ... salpingotripsia (na 
linguagem oficial médica), 
tem sido, a única garantia à 
disposição das brasileiras -
sobretudo negras e pobres 
em geral - para evitar uma 
gravidez em algum momen­
to da vida. No entanto tal 
procedimento não considera 
e não respeita decisões mo­
mentâneas, o repensar de de­
finições e nem novas opções. 
E o mais grave, não é inócua 
para 1000Jo das mulheres que 
dela se utilizam. Na prática 
é uma cirurgia irreversível 
para as mulheres pobres e en­
cerra a possibilidade de pro­
criar para sempre. 

A situação da 
esterilização no Brasil 

O percentual de esteriliza­
ção feminina no mundo em 
86 era 13%. Nos PilÍses desen­
volvidos 7%, nos subdesen­
volvidos 15%, mas no Brasil 
era 33%. Em 86 tínhamos 
37 miihões de mulheres em 
idade fértil (entre 15 e 54 
anos), das quais sete milhões 
esterilizadas. Segundo o IB­
GE (PNAD de 86), 71% das 
mulheres em união, em ida­
de fértil, eram usuárias de 
algum método contraceptivo; 
destas, 41% recorriam à pílu­
la e 44% se esterilizaram. 
Tais números indicam que a 
ligadura é o método mais po­
pularizado. 

Diante do primeiríssimo 
lugar que a esterilização ocu­
pa na busca de alguma for­
ma de evitar a gravidez, te­
mos de pensar como esta ma­
neira radical de contracepção, 
altamente medicalizada, che­
gou ao mundo das mulheres. 

Nos meios jurídicos há 
um grande litígio sobre o te­
ma. Alguns juristas afirmam 
que a esterilização é uma le­
são corporal porque cessa a 
função reprodutiva. Outros 
dizem que o artigo 129 do 
Código Penal não fala em 
esterilização, portanto não 
se trata de lesão corporal, 
além do que esta é uma cirur­
gia realizada corriqueiramen­
te por razões de saúde cujas 
indicações são do livre arbí­
trio de quem atende à pacien­
te. 

A categoria médfca tam­
bém vive um dilema. O Códi­
go de Ética Médica (artigo 
43) diz que é vedado o des­
cumprimento da Lei de Este­
rilização. O drama é que não 
existe tal lei. Na verdade o 
Código Penal não fala em 
esterilização, mesmo porque 
na época em que foi feito 
não era um assunto social re­
levante. 

As diferentes opiniões 
Movimento Feminista -

as feministas há mais de uma 

década vêm denunciando o 
caráter expropriador, abusi­
vo e massivo das ligaduras. 
Têm responsabilizado sucessi­
vos governos que não estabe­
leceram um atendimento à 
saúde que permitisse à mu­
lher decidir, com consciência 
e liberdade, sobre o próprio 
corpo, notadamente em rela­
ção a seus direitos reproduti­
vos. 

O feminismo provocou o 
debate sobre a dupla moral 
governamental que se expres­
sa na coexistência de postu­
ras natalistas oficiais que cri­
rpinalizam o aborto e na prá­
tica permitem que o imperia­
lismo desenvolva aqui um 
controle de natalidade ferre­
nho, via BEMFAM e simila­
res. 

O feminismo emancipacio­
nista após um ~studo aprofun­
dado da realidade decidiu 
que para enfrentar o aspec­
to massivo da esterilização e 
a banalização como ela tem 
sido encarada, havia necessi­
dade de uma lei específica 
que criasse condições de fisca­
lização. Na Plenária da União 
Brasileira de Mulheres -
UBM, de fevereiro de 90 em 
Belo Horizonte, a luta por 
este tipo de lei foi uma das 
resoluções. Apesar dos pruri­
dos criados por esta decisão 
em setores do feminismo e 
em áreas de apoio, acredita­
mos que o caminho a seguir 
que coíba abusos e garanta 
os direitos, passa pela existên­
cia de uma lei que possa ser 
transformada por nós em ins­
trumento de conscientização 

Fátima Oliveira* 

das mulheres e de muitos pro­
fissionais da área de saúde 
que ainda não perceberam a 
dimensão que tem para a so­
berania de um país a garantia 
dos direitos reprodutivos do 
seu povo. 

Movimento Negro - em 
91 o Movimento Negro conse­
guiu articular o Fórum Nacio­
nal Contra a Esterilização 
em Massa de Mulheres, o 
que tem permitido ações polí­
ticas mais organizadas, maior 
divulgação das denúncias, 
bem como a afirmação de 
que na massa de mulheres es­
terilizadas a maioria é n~gra. 

Ao evidenciar o conteúdo 
racista e o teor inegável do 
controle demográfico das prá­
ticas esterilizadoras em cur­
so no país, o Movimento Ne­
gro faz avançar a compreen­
são de que existe por parte 
do governo brasileiro um pro­
pósito genocida, que é mini­
mizar o crescimento da popu­
lação negra. No entanto es­
ta visão acertada da realida­
de não pode servir de viseira 
para que setores do movimen­
to usurpem o poder de deci­
são da mulher negra neste 
assunto, e sa:am por aí alar­
deando que por uma questão 
de identidade étnica e consci­
ência racial, a mulher negra 
tem o dever sagrado de parir, 
parir e parir até que os seus 
óvulos acabem. 

Esta é uma postura total­
mente idealista e com um com­
ponente desagregador paten­
te para a luta contra a discri­
minação racial. 

Projeto de Lei da 
Normatização 

da Esterilização 
Parlamentares comprome­

tidos com a situação dos opri­
midos encaminharam o Proje­
to de Lei n? 209/91 no Con­
gresso Nacional, que visa nor­
matizar e estabelecer condi­
ções para o exercício dos di­
reitos reprodutivos e cercear 
os abusos em relação à salpin­
gotripsia. (1) 

Este projeto tem suscita­
do vigorQsos debates e emba­
tes nos meios feministas e 
no Movimento Negro. Curio­
samente, mas já esperado, o 
Movimento Sindical está em 
silêncio. 

No Movimeni:O ~egro e 
no feminismo todas a,. ~ndên­
cias são unânimes nas , '1Ún­
cias dos abusos, mas nãr, 'e­
garam a um consenso de , -
mo combatê-los. Algur.s 
acham que o Código Penal 
já proíbe, portanto lei não 
adianta. Outros opinam, de 
forma camuflada, que uma 
lei específica representa uma 
faca de dois gumes bem afia­
da, com prejuízo para as mu­
lheres. Outros demonstram 
certa preferência, ainda que 
envergonhada e aos cochi­
chos, de não fazer brotar o 
debate, de manter as mulhe­
res na ignorância. Enfim, se 
arvoram do direito de pensar, 
falar e decidir por todas as 
mulheres. Há ainda a opinião, 
francamente majoritária, de 
que nem o feminismo e nem 
o Movimento Negro podem 
decidir pelas mulheres, mas 

têm o dever de lutar para 
que não haja subestimação 
e nem suplantação do direi­
to das mulheres fazerem op­
ções livres. 

O conto de Alceny 

Alceny Guerra, Ministro 
da Saúde do decadente e sub­
misso governo Collor, para 
adquirir prestígio com o pi­
que da onda que as discus­
sões sobre a esterilização ga­
nha nos meios populares, tem 
feito declarações bombásticas 
e aparentemente indignadas. 

Ao informar que ·mais de 
20 milhões (!) de mulheres 

·estavam esterilizadas, acres­
centou: "É preciso- investigar 
esse crime hediondo de castra­
ção da nação! Se os dados 
estiverem corretos terá ocorri­
do um crime de lesa-pátria. 
Quando você vê clínicas aber­
tas em todo o interior do Bra­
sil, financiadas por organis­
mos internacionais e que em 
cinco minutos fazem a esteri­
lização; e quando se vê essa 
irresponsabilidade de entida­
des internacionais pagarem 
médicos por produção, por 
cada mulher esterilizada, é 
preciso investigar essas coi­
sas." (2) 

Em 17/04/91 em Paris dis­
se qtre"apurava denúncias so­
bre 25 milhões (!) de mulhe­
res esterilizadas e que o con­
trole da natalidade tornou­
se uma arma política e que 
"o novo fisiologismo do Nor­
deste é a ligadura de trom­
pas". Nessa mesma ocasião 
evitou falar a jornalistas es­
trangeiros sobre o assunto e 
se justificou à Folha de S. 
Paulo: "Você viu que eu pas­
sei por cima quando ela me 
perguntou, porque a coisa é 
realmente grave." (3) 

Com estas declarações, se 
não conhecêssemos de que 
tipo de governo o ministro é 
serviçal, poderíamos até em­
barcar em mais este conto 
de Alceny . 

Com certeza os dados de 
Alceny não são os do IBGE. 
Por que será que em Paris 
ele não deu os seus números 
a jornalistas estrangeiros? 
Ele está mentindo para quem? 
Se ele dispõe dos dados, sa­
be quem são e onde estão os 
mandantes e os executores 
do crime, até o preço cobra­
do e pago, porque não toma 
as providências cabíveis? Se 
quisesse mesmo fazer justiça 
não precisava tamanha piro­
tecnia. A quem este senhor 
está querendo mesmo prote­
ger? De uma coisa tenho cer­
teza, ele pretende mesmo é 
arrancar das mãos das pesso­
as que lutam, a bandeira da 
livre opção da maternidade. 

* Secretária geral da UBM e mem­
bro do Comitê Regional de Minas 
Gerais 
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As dificuldades da burguesia na URSS· 
Os atuais dirigentes da anti­

ga União Soviética, agora im­
primindo ao país uma orienta­
ção inconfundivelmente bur­
guesa e neoliberal, acumularam 
um apreciável capital político 
após a derrota do golpe mili­
tar desencadeado dia 19 de 
agosto. Isto, porém, não pare­
ce suficiente para ofuscar a fra­
gilidade e precariedade do po­
der que representam e dispõem. 

É muito pouco provável 
que os atuais dirigentes soviéti­
cos, com o presidente russo 
Bóris Yeltsin à frente, tenham 
sucesso na empreitada que es­
tão se propondo. Com efeito, 
eles se defrontam com proble­
mas formidáveis, dos quais se 
destacam a própria reestrutura­
ção econômica com vistas à im­
_plantação de uma economia 
plenamente dominada pelas 
leis do mercado ê a explosão 
das contradições entre as diver­
sas nacionalidades. 

Crise e resistência 

Na verdade, a transição, ·lon­
ga e dolorosa, dos países do 
Leste europeu ao capitalismo 
não pode ser considerada con­
cluída, ainda que o processo -
que a rigor foi inicia.gg_já na 
década de 50 - tenha sido con­
sumado do ponto de vista polí­
tico, e neste sentido o destino 
do golpe soviético foi o últi­
mo e desesperado suspiro da 
antiga ordem revisionista. 

No que se refere à transição 
econômica o processo ainda 
está em curso e muito prome­
te. E isto é válido não só pa­
ra o que sobra das repúblicas 
soviéticas como t1l.mbém, em 
graus e particularidades dife­
rentes, para todo o Leste euro­
peu. Há poucos dias o ex-secre­
tário de Estado norte-america-

no, Henry Kis­
singer, observa­
va: ''A transfor­
mação de uma 
economia centra­
lizada noutra de 
livre mercado 
não foi concreti­
zada com êxito 
em parte algu­
ma. A reestrutu­
ração requer pre­
ços realistas; o 
que significa in­
flação, fecha­
mento de empre­
sas ineficientes, 
desemprego, re­
ciclagem da for­
ça de trabalho e 
deslocamento em 
massa." 

O cientista po­
lítico francês Guy 
Sorman, um ne­
oliberal extrema­
do, nota no seu 
livro "Sair do 
socialismo", que 
o desmonte da 
propriedade pú­
blica, a privatiza­
ção - na verda­
de peça essencial 

Baker e Goritachov contra os povos 

do projeto capitalista para a 
região - enfrenta obstáculos 
que parecem intransponíveis. 
"As reformas praticamente 
não avançaram. Persiste espes­
sa desconfiança em relação à 
empresa privada e à atividade 
bancária." 

O dirigente reformista da 
Hungria, Jozsef Antall; fixou 
um prazo de 25 anos para exe­
cutar as privatizações. "Dian­
te de tanta lentidão", lamen­
ta Sorman, "a população po­
derá responsabilizar o liberalis­
mo peli:iS agruras que tendem 
a se acumular". 

Na polônia, apesar da dispo-

sição liberal do presidente 
Lech Walesa, o quadro é ain­
da pior. Operários agrupados 
em sindicatos filiados ao insus­
tentável Solidariedade criado 
por W alesa estão opondo uma 
séria resistência às privatiza­
ções e, nota o escritor francês, 
somente o campesinato "pos­
sui uma cultura de proprieda­
de privada". 

Burguesia frágil 

A finalização da transição 
ao capitalismo, sendo um pro­
cesso novo na história, certa­
mente merece uma análise 

Gorbachov e Bush contra Cuba 
O reacionarismo dos atuais dirigentes sc:Yviéticos, 

em particular de Gorbachov - cujo retorno, na se­
qüencia do golpe, foi por aqui "exigido" por al­
guns representantes de forças ditas de esquerda - foi 
mais uma vez confirmado nas pressões e chantagens 
que hoje se desenvolvem, em comum acordo com 
os EUA, contra Cuba. 

Gorbachov declarou na quarta-feira, 11, em en­
trevista coletiva, que a URSS retirará de Cuba uma 
brigada militar e reformulará suas relações econômi­
cas com Cuba, reduzindo substancialmente a ajuda 
à Ilha e mantendo relações bilaterais exclusivamen­
te com base no mercado e no dólar. O anúncio não 
surpreende e não foi mera coincidência que tenha 
sido anunciado após uma reunião mantida com o 
secretário de Estado norte-americano, James Baker. 

"As declarações públicas do presidente Gorba­
chov não foram precedidas de consulta nem de qual­
quer aviso prévio", denunciou a Chancelaria cuba­
na, em nota divulgada também ontem, onde acres­
centa que a conduta de Moscou "não foi apropria­
da, do ponto de vista das normas internacionais e 
dos acordos entre os dois países". 

Funcionários americanos comemoraram o episó­
dio afirmando que a redução da ajuda soviética a 
Cuba "marcará o começo do fim do regime cuba-
~ ., ) J 4 C C r · •\E ~ J* h ... ' •J 

no", enquanto os ideólogos burgueses mais otimis­
tas esperam que já próximas semanas pode'!! reser­
var "grandes novidades para a Ilha". A redução 
da ajuda soviética a Cuba já ocorrendo desde pelo 
menos 1989, mas, devido ao bloqueio econômico co­
mandado por Washington, o relacionamento entre 
Havana e Moscou tem ainda grande importância -
calcula-se que, ainda em 1990, o auxílio da URSS 
a Cuba tenha totalizado mais de US$ 3 milhões. 
Os cortes evidentemente implicarão em sacrifícios 
extras para a população cubana, que agora necessi­
ta de uma solidariedade redobrada dos povos, em 
particular dos trabalhadores latino-americanos. Co­
mo lição da história, no entanto, fica caracterizado 
a conduta de Gorbachov como mais uma iniciativa 
na ofensiva anticomunista mundial, vergonhosamen­
te submissa aos ditames do imperialismo ianque. 

Por outro lado, a Junta Nacional do Partido Co­
munista dos EUA divulgou recentemente uma nota 
sobre os acontecimentos na ex-União Soviética, 
após o fracassado golpe, onde declara solidarieda­
de "a milhões de comunistas soviéticos que estão lu­
tando por seu direito elementar de apresentar seus 
pontos de vistas ao povo e defender o socialismo" 
e se opõe decididamente "às tentativas da adminis­
tração Bush, de interferir nos assuntos políticos, eco-

. nômicos e de política externa da URSS". 

mais cuidadosa, mas os fatos 
estão indicando que não se tra­
ta de uma coisa fácil, que po­
de ser considerada consumada. 

Quando se investiga os acon­
tecimentos atuais no Leste eu­
ropeu, e em especial na URSS, 
sob o prisma da luta de classes, 
fica evidente a fragilidade dos 
atuais governantes dos países 
da região. O processo de res­
tauração capitalista fez renas­
cer categorias sociais que ha­
viam sido sepultadas pela revo­
lução de 17 e pelas mudanças 
políticas operadas no pós-guer­
ra em todo o Leste. 

Porém, é necessário ver que 
a burguesia restaurada por ·Já 
na presente época do capitalis­
mo (dominado por gigantescos 
monopólios) mostra-se extre­
mamente capenga tanto do 
ponto de vista social como po­
lítico. Não é capaz, por exem­
plo, de dirigir o processo de 
reconversão econômica ao ca­
pitalismo com suas próprias 
forças, não dispõe nem de 
meios nem de recursos para 
promover, a curto prazo, um 
amplo programa de privatiza­
ção. 

Em função disto, privatiza­
ção no Leste europeu - muito 
mais do que em países como 
o Brasil - é sinônimo de desna­
cionalização. É sintomático 
desta dificuldade o arranjo le­
gislativo realizado pelo gover­
no da Tcheco-Eslováquia sob 
o pretexto de impedir a com­
pleta desnacionalização econô­
mica do país: a distribuição, 
a preços simbólicos, de 30% 
das ações de estatais aos cida-

dãos, empregados ou não das 
empresas, para viabilizar a pri­
vatização, o que foi decidido 
há três semanas. 

Se em todo o Leste europeu 
o problema assume dimensões 
assustadoras aos olhos da bur­
guesia, na União Soviética ele 
pode se revelar bem maior. 
Uma recente pesquisa (feita 
pelo "Times Mirror Centre 
for the People") mostra que 
nada menos do que 760Jo da 
opinião pública na Federação 
Russa e 86% na Ucrânia são 
favoráveis à continuidade do 
controle estatal sobre as indús­
trias pesadas, enquanto "maio­
rias substanciais também defen­
dem o controle estatal para 
bancos, escolas, companhias 
de eletricidade, saúde pública, 
serviço telefônico, trens, ôni­
bus, rádio e televisão, ao mes­
mo tempo em que apóiam o 
sistema multipartidário e a de­
mocracia", segundo o jornal 
norte-americano "Los Angeles 
Times". 

Sem uma base social bur gue­
sa consolidada os atuais diri­
gentes soviéticos não terão fô­
lego para projetas de longo 
alcance e certamente continua­
rão tendo no imperialismo sua 
principal e quase a única base 
de sustentação política. For­
jou-se no país um capitalismo 
de Estado, mas de tipo muito 
especial, sem contar com uma 
burguesia suficientemente for­
te para levar adiante o progra­
ma de transição plena à econo­
mia de mercado, que agride, 
nessas condições, não apenas 
os interesses do proletariado 
como o senso comum de digni­
dade nacional. 

A esse conjunto de proble­
mas é preciso acrescentar as 
graves contradições nacionais. 
A história parece ter evidencia­
do que não é possível uma 
união de repúblicas soviéticas 
sob um regime capitalista, que 
desperta interesses antagônicos 
e inconciliáveis nos marcos de 
um Estado multinacional. Con­
tudo, a desagregação da anti­
ga URSS ainda nã.o se consu­
mou completamente e também 
muito promete. As aspirações 
de expansionismo russo eviden­
ciadas nas declarações de Yelt­
sin, podem se desdobrar, a cur­
to prazo, em confrontos san­
grentos e mesmo em uma guer­
ra civil. 

Calcula-se que das 23 fron­
teiras entre as repúblicas que 
compõem a URSS apenas três 
não são, ou não eram, contes­
tadas, enquanto existem pelo 
menos 75 conflitos territoriais. 
Com a ambição burguesa e pe­
queno burguesa ressuscitada 
nas repúblicas o quadro que 
vai se formando é de caos e 
futuras explosões são mais que 
prováveis. 
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8~ Congresso em marcha 
O tema '' Atualidade 
do marxismo", com ex­
posição de Rogério Lus­
tosa, abriu o Ciclo de 
Debates promovido pe­
lo Diretório Regional 
do PCdoB de São Pau­
lo, que vai acontecer 
todas as quintas-feiras 
dos meses de setembro 
e outubro na Câmara 
dos Vereadores. 

Ciclo de Debates 

mitê dos Metroviários, 
diversos diretórios dis­
tritais da capital, o dire­
tório municipal de Cam­
pinas e vários outros 
promoveram reuniões 
específicas para tratar 
do assunto com gran­
de participação dos mi­
litantes. 

O Diretório Regio­
nal realizou uma reu­
nião extraordinária, am­
pliada com dirigentes 
municipais e distritais 

O ciclo, ao lado das 
discussões internas tra­
vadas nas organizações 
partidárias, pretende 
aprofundar alguns te­
mas relevantes decorren­
tes das teses iniciais 
apresentadas pela dire­
ção nacional. Estarão 
em debate: Socialismo 
e democracia; As ten­
dências teórico-políticas 
da atualidade; Econo­
mia socialista: planifica­
ção e mercado; Capita­
lismo e mundo do traba­
lho no final do século 
XX; Luta anti-imperia­
lista e nova ordem mun-
dial; Partido: concepção e práti­
ca democrática e Socialismo e 
emancipação feminina. 

Participarão dirigentes do 
PCdoB, intelectuais prqgressis­
tas e representantes de outras 
correntes de esquerda como 
Luis Eduardo Greenhalg, prof. 
Décio Saes (UNICAMP), João 
Machado (Diretório Nacional 
do PT), Deputado estadual do 
PT Ivan Valente, Zuleika D' A-

•Problemas do Sociailsmo 
e Situação Mundial" 

lembert (Conselho Estadual da 
Condição Feminina). 

Crise da URSS ativa 
debate do 8!' Congresso 

em São Paulo 
s causas, o caráter, as conse­

qüências e o significado dos acon­
tecimentos do final de agosto 
na URSS, mobilizaram as filei­
ras partidárias de São Paulo 
em acaloradas discussões. OCo-

FINANÇAS 

popular. 

e com a presença do 
presidente nacional do 
partido, João Amazo­
nas, no dia 31 de agos­
to. Decidiu-se promo­
ver ampla discussão 
dentro e fora do parti­
do, debatendo a nota 
da Comissão Executi­
va Nacional. Já foram 
impressas 50 mil notas 
que estão sendo divulga­
das nas universidades, 
empresas e fábricas 
mais importantes, no 
movimento sindical e 

O PCdoB tem sido convida­
do a participar de debates sobre 
o golpe e a situação atual da 
URSS: um dos mais expressivos 
aconteceu na PUC de São Pau­
lo, com a presença de mái's 400 
estudantes e professores que 
acompanharam atentamente as 
opiniões de Walter Sorrentino 
(diretório regional do PCdoB), 
Júlio Turra (PT) e prof. Lúcio 
Flávio, da própria universidade. 

Correr atrás do prejuízo 
Estamos em setembro. portan­

to apenas quatro meses nos sepa­
ram da fase final do 8? Congres­
so que será em janeiro. Desde 
abril estamos procurando junto 
com os Comitês Regionais enca­
minhar as finanças para o Con­
gresso. 

A incompreensão da necessi­
dade de uma forte campanha 
de finanças, está levando ao es­
trangulamento e emperrando a 
vida do partido em vários aspec­
tos. Aos poucos, na prática, a 
ação parlamentar se transfor­
mou na principal e única fonte 
de receitas do PCdoB, abando­
nando a contribuição estatutária 
e as campanhas e ações junto 
às massas para arrecadar finan­
ças. As finanças ao contrário 
deveriam ser vistas e tratadas 
como tarefa política permanen­
te, diária, criativa, planejada, 
executada pelas bases e direções, 
controlada e divulgada para o 
coletivo partidário ter consciên­
cia e conhecimento das necessi­
dades e também dos resultados. 

Em circular de 8 de abril, a 

Secretaria Nacional de Finanças 
do Comitê Central, já havia in­
dicado aos Comitês Regionais 
que era necessário ganhar a mili­
tância para a tarefa de construir 
o 8? Congresso do ponto de vis­
ta material através de contribui­
ções mensais, regulares e fazen­
do campanha de finanças junto 
às massas, amigos e simpatizan­
tes. Aos Comitês Regionais de 
São Paulo, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, Bahia, Alagoas, 
Ceará, Minas, ~mazonas, Espí-

rito Santo e Distrito Federal foi 
proposto a realização de uma 
rifa de viagem à Cuba. Alguns 
descartaram a idéia de imedia­
to e não a substituíram por outra. 

Realizar de maneira vitorio­
sa o 8? Congresso é tarefa do 
coletivo partidário. O êxito des­
te Congresso passa pelo estudo 
te<?rico, pelo debate das teses, 
pela explicitação das opiniões e 
pela base material, pelas finanças. 

Arthur de Paula 

O TEMPO NÃO PÁRA! an(l 
O SOCIALISMO VIVE ~ 

Ajude a realizar o 8? Congresso do PCdoB 
Deposite Cr$ 1.000,00 na conta: 

Partido Comunista do Brasil 
Banco do Brasil - Agência 2809-6 

Conta 4065-7 - São Paulo - SP 
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TEORIA E PRÁTICA 

Partido dos 
prolet.ários 

Dynéas Aguiar* 

Hoje, mais ao que-rfunca, a ourgue­
sia e todas as forças reác0tiárias procu­
ram atacar o caráter de~lasse - proletá­
rio - do Partido Comunista. Nessa cru­
zada a burguesia conta com o apoio 
das correntes social-democratas que, 
como seus bons vassalos, apregoam es­
tar superada historicamente o concei­
to de "partido do proletariado". Afir­
mam ser esta uma tese "estreita", 
"sectária" e "dogmática". Defendem 
a organização de partidos poli-classistas. Os mais "avança­
dos" dessas correntes ousam propor "um partido das mas-
sas trabalhadoras". -

Os documentos de convocação do 8? Congresso reafirmam 
o caráter proletário do nosse partido. Não é uma afirmação 
gratuita ou irresponsável. Apoia-se na visão marxista científi­
ca da luta de classes na sociedade capitalista, onde o antago­
nismo entre a burguesia e o proletariadõ é objetivo e inevitável. 

Grande empresa, prioridade 

Essa foi a grande visão estratégica de construção do parti­
do formulada por Lênin desde os primeiros passos para a 
constituição do Partido Comunista da Rússia. Em "Carta a 
um camarada", Lênin defendia que "Os .círculos de fábricas, 
são particularmente importantes para nós; com efeito, a 'prin­
cipal força do movimento reside no grau de organização dos 
operádüs das · grandes fábricas, visto que as grandes empre­
sas (e fábricas) englobam a parte pn:dominante da classe ope­
rária, não só pelo seu número mas Ínais ainda pela sua in­
fluência, pelo seu desenvolvimento, pela sua capacidade de 
luta. Cada fábrica deve '-S0li uma, fortaleza nossa ... " (obras 
Escolhidas, Um passo em -frente, dois passos atrás Vol.I, 
Pág. 260) . 

O desenvolvimento do capitalismo no Brasil neste final 
de século em que predomina a monopolização da produção 
e a grande concentração industrial, coloca como problema 
urgente e fundamental par,lilt nossa perspectiva revolucionária 
a construção do partido nas grandes empresas. 

O operário da grande empresa é o que está mais propen­
so a assimilar a doutrina socialista: Seu uniyerso de produ­
ção é bem mais amplo do que os que tri:tbalh'am em peque­
nas ou médias oficinas e fábricas. Compreende mais facil­
mente a necessidade de se abolir a propriedade privada dos 
meios de produção como a única forma real para distribuir 
corretamente a riqueza criada por seu trabalho. 

Congresso, discutir e construir 

Estamos entrando na fase das Conferências Distritais, 
Municipais e Regionais para o 8? Congresso. Será sem dúvi­
da algúma um momento privilegiado para planificarmos es­
sa construção do partido. 

A partir das Assembléias de Base é preciso elevar a cons­
ciência da necessidade de um trabalho orientado, planejado, 
permanente, voltado para a construção e o reforçamento de 
organismos nas grandes fábricas, empresas de serviços, repar­
tições públicas, etc. Nas conferências, com uma visão mais 
abrangente, estratégica, deverão ser debatidos não só a orien­
tação geral mas, os eixos concretos, práticos da nossa políti­
ca de organização voltada para os centros onde de fato serão 
travadas de forma decisiva os futuros embates entre a con­
cepção proletária-revolucionária e a reformista pequeno-bur­
guesa, social-democrata. 

Evidentemente não devemos ficar esperando a realização 
das conferências para avançar-mos na construção do parti­
do nas grande empresas. Nos grandes centros fabris, sejam · 
capitais de estados, regiões metropolitanas ou municípios 
do interior, as direções dos comitês do partido na área, de­
vem priorizar e concentrar seus esforços para, desde já, ir­
mos afirmando com mais nitidez o caráter proletário do par­
tido - por sua política revolucionária - mas, igualmente por 
sua composição social. 

* Membro do Comitê Central do PCdoB 



SOCIALISMO 

''Guerra e Paz'', 
versão Gorbachov 

Os eventos dramáticos que 
vem sacudindo a (ex-?) União 
Soviética nas últimas semanas 
entrarão para a História co­
mo um dos marcos decisivos 
da evolução mundial no Século 
XX. Levará algum tempo pa­
ra que mesmo os observadores 
e analistas mais especializados 
consigam assimilar a dimensão 
das mudanças e a profundida­
de das suas conseqüências. Co­
mo vimos no artigo publica­
do na edição passada, a inter­
pretação mais geral da opinião 
pública sobre esses aconteci­
mentos se referência em al- ~ 
guns mitos e meias-verdades 
que foram cuidadosamente 
construídos em torno da figu­
ra de Mikhail Gorbachov pe­
los grandes monopólios capita­
listas da comunicação ao lon­
go dos últimos anos. Neste ar­
tigo, continuamos a "operação 
desmonte" dessa mistificação, 
sem a qual é impossível anali­
sar adequadamente a crise e 
seus desdobramentos. 

"0 homem da paz" 
Uma das imagens mais di­

fundidas pela mídia é a de que 
Gorbachov, ao introduzir ~eu 
"novo pensamento" na políti­
ca externa soviética, dando ên­
fase aos ''valores humanistas 
universais" e abandonando a 
orientação "anti-imperialis­
ta" anterior, teria inaugurado 
uma nova era de paz nas rela­
ções internacionais. Fizeram 
parte desta encenação a sua in­
dicação como ''homem do 
ano" pela revista Time, bem 
como a outorga do "Prêmio 
Nobel da Paz". 

A apreciação do impacto e 
significado da política externa 
de Gorbachov sempre foi um 
tema muito polêmico. Muitos 
se apressaram em saudar a inau­
guração de uma ''nova era 
pós-guerra fria" marcada pe­
la prevalência da moral nas re­
lações internacionais, pelo res­
peito ao direito de auto-deter­
minação dos povos, pela procu­
ra de soluções pela via do con­
senso ~te. Desde o início, esta 
ilusão foi criticada pelas for­
ças revoh1cionárias e progres­
sistas mais esclarecidas. Estas 
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indicavam que, o que havia ta e tragicamente, no episódio 
de redução de tensões no mun- da Guerra do Golfo. A União 
do no final dos anos 80 era Soviética de Gorbachov não 
muito mais fruto de uma con- só respaldou politicamente as 
juntura particular no proces- pressões do governo Bush pa­
so de realinhamento internado- ra precipitar o conflito (que, 
nal onde: ' no mínimo, era absolutamen-

1. as potências ascendentes te desnecessário), como votou 
(nomeadamente o Japão e a a favor a guerra no Conselho 
Alemanha) não se encontravam de Segurança da ONU (onde 
equipadas militarmente (ain- tem poder de veto). Como se 
da) para poder cogitar seria- sabe hoje, o que se anunciava 
mente um confronto para are- - como uma "guerra cirúrgica" 
definição de hegemonias no ' com "bombas inteÜgentes" 
sistema internacional; e _ que "pouparia a população 

2. as duas super-potências I civil", resultou num mas~cre 
militares (Estados Unidos e - horrendo que legou a "paz" 
União Soviética) procuravam dos cemitérios para cerca d.e 
convergir na sua ação estraté- 150 mil iraquianos. Mas, mes­
gica para, ao mesmo tempo, mo após o conflito, a URSS 
preservar a sua superioridade continuou apoiando e susten­
bélica e conter os gastos da tando a política norte-america­
corrida armamentista, de for- na d(; embargar e estrangular 
ma a poder redirecionar inves- a economia do Iraque para for­
timentos e recursos para recu- çar uma mudança de governo 
perar terreno econômico perdi- nesse país (mesmo ao custo 
do. da morte, por inanição e doen­

Calmaria e tempestade 
Sendo assim, a redução tem­

porária de tensões representa­
ria apenas um período de tran­
sição para uma nova era de 
maiores conflitos e incertezas 
nas relações internacionais. 
Não passaria de um (curto) 
períoqo de calmaria, antecipan­
do novas tempestades. A evolu­
ção histórica confirmou esta 
análise com dramátic_a rapidez. 
O fato é que, num mundo 
marcado pelo agravamento 
da clivagem Norte x Sul, pela 
ascensão de novos polos dispu­
tando a hegemonia econômi­
ca do mundo capitalista e pe­
lo recrudescimento das ações 
de guerra comercial entre estes, 
a nova política externa soviéti­
ca acabou alimentando a agres­
sividade, belicosidade e arro­
gância das principais potências 
capitalistas, sobretudo dos Es­
tados Unidos (que se encontra 
na posição peculiar e contradi­
tória de tr~unfar como super­
potência militar única no mun­
do no momento em que se acen­
tua a decadência da sua lide­
rança econômica). 

A "guerra cirúrgica" 
Isto se materializou, concre-

ças, de dezenas de milhares 
de crianças iraquianas). 

O que mais surpreende nes­
te posicionamento da URSS é 
que ele se traduz no apoio a 
uma ação militar agressiva dos 
EUA numa região muito pró­
xima das suas fronteiras (o 
Oriente Médio) que ela sempre 
considerou de importância es­
tratégica para a sua defesa e 
segurança. Não é de se estra­
nhar, portanto, que a política 
de Gorbachov tenha desperta­
do insatisfação e oposição em 
setores expressivos das Forças 
Armadas soviéticas, que já não 
viam com bons olhos a "per­
da estratégica" do Leste euro­
peu. Estas restrições foram 
agravadas ainda mais, nos últi­
mos meses, em função de temo­
res suscitados pela crescente 
intervenção da Alemanha na 
guerra civil da Iugoslávia, via 
o apoio político e militar (jun­
to com a Áustria e a Hungria) 
aos movimentos separatistas 
da Croácia e da Eslovênia. Es­
ta Guerra Civil, por sinai, pro­
piciou o retorno da guerra às 
fronteiras da Europa pela pri­
meira vez desde o desfecho 
da Segunda Guerra Mundial. 
Um resultado concreto bem 
diverso do que era anunciado 

i 
pelo "novo pensamento" da 
política externa da URSS. 

A URSS de joelhos ... 
Antes da Guerra do Golfo, 

a política externa de Gorba­
chov já havia levado a União 
Soviética a um alinhamento 
estratégico com os Estados 
Unidos em questões decisivas 
no cenário mundial, que a leva­
ram a romper com antigos alia­
dos. Aqui na América Latina, 
um caso evidente é o da Nica­
rágua, onde a URSS se somou 
aos Estados Unidos em 1989 
para pressionar economicamen­
te o regime sandinista a acei­
tar a convocação de eleições 
nas condições exigidas pelo go­
verno norte-americano (isto é, 
na condição de refém do terro­
rismo dos "contras", armados, 
organizados, treinados e finan­
ciados pela Casa Branca!). O · 
resultado, todos conhecemos. 
Outro caso, que se agrava dra­
maticamente hoje, é o de Cu­
ba, onde, ao descumprir acor­
dos econômicos firmados, a 
URSS se somou objetivamen­
te ao brutal bloqueio econômi­
co da Ilha montado pelos Esta­
dos Unidos (a posição, hoje, 
da dupla Gorbachov/ Yeltsin 
já não é de alinhamento objeti­
vo com o bloqueio, mas de 
apelo aberto, assumido e desca­
rado ao estrangulamento da 

.Ie'-t"Jução cubana). 
· As~im, sob a liderança de 
Go,·bacho-.. 11ão só a URSS 
se '.lfundçm ~~.J mais completo 
~;ws econômico (ver artigo da 
edição passada), como sua po­
lítica de capitulação diante das 
potências1 imperialistas levou 

ao brutal agravamento da vul­
nerabiliaade externa da anti­
ga "super-potência" soviética, 
sem que se garantisse uma si­
tuação mais sólida de paz nas 
relações internacionais. A es­
te respeito, circulava na URSS, 
antes do golpe/contra-golpe, 
uma piada, tão amarga como 
perspicaz, que ia mais ou me­
nos assim: 

Pergunta: O que é a Nova 
Ordem Internacional ? 

Resposta: É a velha, coin a 
União Soviética de joelhos. (1) 

Numa versão atualizada pa­
ra os acontecimentos mais re­
centes, a resposta seria ainda 
mais amarga: É a velha, com 
a União Soviética varrida do 
mapa. 

Resta outra pergunta: Será 
que, mesmo derrotados politi­
camente na sua tentativa (de­
sastrada) de golpe, as forças 
identificadas com o projeto 
de resgatar o papel de potência 
da URSS no mundo vão acei­
tar passivamente este desfecho 
(ainda mais com o aguçamen­
to das tensões nacionais no in­
terior da antiga União) ? A 
crise soviética ainda está lon­
ge do seu desfecho. 

1. Relatada pela jornalista Lucia­
na Villas-Boas na matéria "Uma . 
.relação que Interessa aos Dois La­
dos", publicada no Jornal doBra­
sil, edição de 3 de agosto de 1991. 

* Cientista político, professor da 
UFF e membro do Comitê Central . 
do PCdoB. 


